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Prefácio


Conheço o autor desde década de 1990. Rodrigo Pereira da Silva sempre foi dedicado pesquisador das Escrituras Sagradas, com viés para a área arqueológica, da qual é Doutor, pela Universidade de São Paulo. Tive o privilégio de compor a banca que o declarou Doutor, após sua tese ter sido aprovada por unanimidade.


Certamente sua obra Enciclopédia Histórica da Vida de Jesus é uma grande contribuição aos leitores interessados em conhecer melhor a Bíblia Sagrada e ver como a Arqueologia tem contribuído para uma melhor compreensão desse livro, em cujas páginas se encontra delineado o plano da salvação de Deus para o ser humano, através de vida e obra do Senhor Jesus Cristo.


Mesmo sendo obra de elevada erudição, o autor discorre sobre a pessoa de Cristo com linguagem acessível, e isso faz com que o leitor consiga, sem muito esforço, compreender os assuntos e argumentos relacionados a Cristo – o Emanuel, Deus Conosco, e como esse conhecimento é de vital importância no que diz respeito à vida eterna, disponível àqueles que o aceitam como Salvador pessoal.


Certamente que, após ler essa obra, a leitura da Bíblia Sagrada adquirirá novo sabor e significado ao leitor atento e interessado em compreender o plano que Deus tem para sua vida, bem como para toda humanidade.


Ozeas C. Moura
Doutor em Teologia Bíblica, pela PUC – RJ









Introdução


O Famoso escritor e filósofo Bertrand Russell foi, sem dúvida, um dos maiores opositores à existência de Deus e relevância do cristianismo. Em seu livro “Por que não sou Cristão”, lançado em 1927 ele foi taxativo em dizer que era praticamente nula a chance de Jesus ter existido. Sendo assim, não via porque perder tempo com um personagem cujas características, em sua opinião, eram pueris e questionáveis.


Em que pese o brilhantismo de Russell, tão aclamado por muitos, fico me perguntando o que teria ocorrido para que ele odiasse tanto a figura bíblica de Jesus? Afinal, caso se trate de um personagem literário mal construído não há porque sentir-se ameaçado por ele, nem trata-lo com tamanho desprezo. Jamais vi um filósofo de prestigio escrevendo um livro apenas para desmerecer a figura mitológica de Papai Noel.


Por isso, o protesto intelectual de Russell me faz perceber que Jesus é muito mais do que um mito natalino, ou personagem inofensivo. Seu nome ameaça e não condiz com a tentativa de minimizar sua mensagem fazendo-a parecer pueril. Existe algo em suas palavras e história que arrepiam até o maior dos descrentes.


John Stuart Mill um dos mais influentes economistas britânicos do século 19, admitiu apesar de seu ceticismo religioso que o próprio Jesus era a maior prova de sua existência. Afinal, se Cristo não existisse, nem nós nem seus discípulos não teríamos condições de inventar alguém assim. C.S. Lewis, ele mesmo um ex ateu, colocou isso de maneira mais poética: “seria preciso alguém maior que Jesus para inventar Jesus. A causa sempre será maior que o efeito”.


Caso eu trabalhasse com qualquer hipótese mínima de Jesus ter sido fruto de uma criação humana, então deveria admitir que aquele que o criou mereceria mais que um prêmio Nobel em literatura, mereceria um altar. Afinal, Jesus é simplesmente, a resposta última para a inquietação humana.


Por que, então, alguém da estirpe intelectual de Russell não o admite como Senhor de sua vida? Não sei com certeza, mas uma coisa posso afirmar: aquele que conhece o evangelho e ainda assim rejeita sua mensagem, tentará em vão preencher o vazio existencial da alma, ampliado por sua descrença. No lugar de Cristo, Russell sugere que sejamos fascinados por Pitágoras, um filósofo e matemático que muitos historiadores nem sabem ao certo se existiu.


A filosofia pode existir sem Sócrates e poesia pode existir sem Carlos Drummond de Andrade, mas o cristianismo não terá sentido se Jesus for fictício. Ele é a razão de nossa fé e o motivo de nossa esperança. Por isso revelo meu sentimento de alegria e reverência ao apresentar ao público essa enciclopédia história da vida de Jesus.


Ela não pretende substituir os evangelhos ou torna-los mais completos. Entenda a obra a seguir como um sinal que aponta para algo maior que ela mesma. Ademais, as páginas que se seguem revelam minha própria confissão acadêmica diante do complexo mundo da teologia: quando adentrei o seminário, disseram-me que Deus era infinito e eu não entendi nada. Que ele era todo-poderoso e eu continuei sem entender. Que era eterno, sem começo e sem fim. Diante disto minha ignorância aumentava cada vez mais. Por fim, contaram-me que ele um dia “se fez carne e habitou no meio de nós” (Jo 1:14). Ai comecei a ter uma ideia do que poderia ser Deus e gostei daquilo que descobri.


A história de Jesus é a própria história de Deus, contada de uma forma que intelectuais se espantam, perdidos criam esperança e crianças com pouco esforço entendem. Sem dúvida alguma, a maior história de todos os tempos.
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Jesus: mito ou realidade?


O teólogo René Latourrelle escreveu: “O problema da credibilidade cristã decorre da grandeza do cristianismo, principalmente por causa da radicalidade das suas exigências”1. De fato, Jesus de Nazaré foi o único homem que em sã consciência disse ser Deus e convidou outros a aceitarem isso. Hoje bilhões de pessoas em todo o mundo norteiam sua filosofia de vida baseadas nos ensinos desse homem que viveu há mais de dois mil anos. Seria ele um louco? Um embusteiro? Ou a figura real de Deus entre os homens?


A fé no mundo


Todas as pesquisas sobre filiação religiosa feitas até o momento mostram que a maior parte do mundo ocidental se diz cristã. Na verdade, o cristianismo segue sendo a maior religião do mundo, embora alguns estatísticos pensem que o número de mulçumanos deve igualar ao de cristãos até 2050 e superá-lo em 21002.


Embora países da Europa ocidental tenham se tornado cada vez menos religiosos, o número de pessoas que creem em Jesus ainda é majoritário no Ocidente. E a tendência, segundo Jean-Marc Leger, presidente da WIN/Gallup International é aumentar.




“O estudo revela que o total de pessoas que se consideram crentes é, na verdade, alto. E com a crescente tendência global de uma juventude religiosa, podemos assumir que o número de crentes continuará aumentando”, diz Jean-Marc Leger, presidente da WIN/Gallup International.





Contudo, algumas situações demonstram que existe um hiato entre o que a maioria diz crer e o que eles, de fato, conhecem sobre essa crença.


Uma pesquisa feita no shopping Brent Cross, em Londres, na Inglaterra, e divulgada pelo jornal “Daily Mirror”, mostra que as crianças não se preocupam com o Natal e não conhecem o significado da data. Mil jovens foram entrevistados e 20% deles acharam que Jesus Cristo era um jogador do Chelsea. Mais da metade acredita que o dia 25 de dezembro seja a data de aniversário do Papai Noel, razão pela qual ganham presentes dos familiares.


O questionário foi feito com a pergunta “Quem é Jesus Cristo?”. As opções de resposta eram: A) jogador do Chelsea, B) filho de Deus, C) apresentador de TV, D) candidato de um show de calouros ou E) um astronauta. A primeira opção foi eleita por um em cada cinco entrevistados3.


Este pode parecer um episódio isolado e de pouca importância, mas não é. Chegaria a ser engraçado, se não fosse tragicômico. A perda de conhecimento teórico e relacional dos cristãos com o fundador do cristianismo tem perturbado muita gente.


Países fundamentais na história do cristianismo que foram palco de importantes acontecimentos ou berço de relevantes movimentos estão se tornando cada vez menos cristianizados.




A Escócia foi, no início do século XX, pioneira de um movimento missionário de alcance mundial. Hoje, porém, o percentual de cristãos caiu para pouco mais de 55% e, a cada ano, diminui em pelo menos 1%. Há muita incerteza entre os membros da igreja. Nas igrejas protestantes (evangélicas), 23% dos entrevistados disseram não acreditar que Jesus foi alguém real, enquanto 14% dos membros da Igreja Católica pensam o mesmo.





História da fé


A compreensão mais comumente aceita entre cristãos acerca de Jesus é que este seria o filho de Deus em forma humana e teria uma natureza divina. Assim declara o antigo credo apostólico, cujas origens são desde o final do I ou II século d.C.:




“Creio em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, o qual foi concebido por obra do Espírito Santo; nasceu da virgem Maria; padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; ressurgiu dos mortos ao terceiro dia; subiu ao Céu; está sentado à direita de Deus Pai Todo-poderoso, donde há de vir para julgar os vivos e os mortos. ”





Este, contudo, é um dado da fé cujo alcance histórico só se dá em nível testemunhal. Ou seja, ele não prova que Jesus era o Filho de Deus, mas apenas testemunha a antiguidade desta crença entre os cristãos. A informação, contudo, não deixa de ser valiosa.


Jesus era um ser extraordinário de natureza única. Seu corpo possuía, de um modo inexplicável, toda a plenitude da divindade (Col. 2:9). Sua natureza eternamente divina tornou-se historicamente humana, sem que uma anulasse a existência da outra. Jesus Cristo é o único ser em todo universo que possui duas naturezas, divina e humana.


Essa declaração confessional tem base bíblica (I Cor. 15:3-8 ss), embora tenha sido formulada aos poucos, à medida que se compreendia melhor os ensinos do Novo Testamento. Grupos dissidentes, no entanto, tentaram, desde os tempos apostólicos, negar essa declaração de fé, mas ela “sobreviveu” relativamente bem através dos séculos, sendo ecoada oficialmente desde os credos de Niceia e Constantinopla até à Reforma Protestante e o Iluminismo europeu.
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Sistematizações filosóficas


Pesa-se, porém, a crítica de que no percurso da história alguns concílios a tenham enfeitado demais com um complicado jogo de conceitos filosóficos que nem sempre ajudaram a esclarecer o sentido mais profundo de seu conteúdo.


Especialmente no período posterior a Niceia (325 d.C.), os que duvidavam do dogma cristológico eram reputados por segmentos marginais, à semelhança do arianismo ou, antes dele, dos vários grupos gnósticos que produziram os evangelhos apócrifos nunca reconhecidos pela Igreja. Todos os que negassem a divindade de Jesus eram, à uma, relegados à condição de hereges, seguidores de seitas e inimigos de Deus.


Se um intelectual da Idade Média mostrasse desejo de encontrar maiores indícios da historicidade e divindade de Jesus, os teólogos imediatamente o confrontariam com o princípio agostiniano do fides credere, isto é, “fé é crer”, sem questionar, sem buscar maiores evidências, senão aquelas já oferecidas pela autoridade eclesiástica. No contexto original da expressão, Agostinho escreveu que “fé é crer no que não se vê, pois a recompensa dessa fé será ver aquilo no que se acredita” (Est autem fides credere quod nondum vides; cuius fidei merces est videre quod credis)4.


Hoje o cenário é diametralmente oposto. A Igreja Medieval perdeu seu poder de indução. Não legisla mais o conceito de verdades eternas. Apesar da efervescência ainda existente em torno do nome de Jesus, é cada vez maior o número de pessoas dentro e fora das religiões que questionam a veracidade histórica daquele homem chamado Jesus de Nazaré ou, de modo mais confessional, Jesus Cristo, o Filho de Deus.


Mudança de rumo


As mudanças de perspectiva sobre a figura de Jesus começaram no século XVIII, quando os tempos da certeza confessional deram lugar a uma nova época de questionamentos racionais à fé. Vários pensadores começaram a duvidar das declarações tradicionais da Teologia. Os critérios desta vez eram modernamente mais racionalistas e baseavam sua argumentação na metodologia histórica até então jamais usada para descobrir algo a respeito da fé. Sabia-se pelo credo e pelos evangelhos que Jesus veio ao mundo de uma forma sobre-humana, que pregou o amor e realizou milagres. Depois foi morto na cruz, ressuscitou ao terceiro dia e subiu aos céus, deixando a certeza de que vai voltar, trazendo consigo o juízo final sobre os homens.




“Houve tempo em que os descrentes, sem amor a Deus e sem religião, eram raros. Tão raros que eles mesmos se espantavam com sua descrença e a escondiam, como se ela fosse uma peste contagiosa… Mas alguma coisa ocorreu, o céu, morada de Deus e seus anjos, ficou de repente vazio. Virgens não mais apareceram em grutas. A ciência e a tecnologia avançaram triunfalmente, construindo um mundo em que Deus não era mais necessário”5. Ruben Alves





A história de Jesus não agradava mais aos ouvidos do pensador iluminista, sua realidade histórica deveria ser reestudada à luz dos novos critérios do racionalismo.


O contexto político e social que resultou nessa nova maneira de encarar a Jesus é muito mais amplo e precisa ser apresentado. A mudança de perspectiva em relação à doutrina de Cristo veio se desenrolando aos poucos e se fez notar principalmente durante os séculos que separam a Reforma Protestante e a Revolução Francesa. Neste hiato de 1517 a 1789 acentuou-se um processo de desescatologização da mensagem cristã que já tivera início no século IV d.C., quando o imperador Constantino pretensamente declarou-se convertido ao cristianismo.




Você Sabia?


 A palavra “desescatologização” vem de eschathon, um adjetivo grego para se referir às realidades últimas. Assim os teólogos falam de escatologia individual para se referir ao que acontece a cada um depois de sua morte e escatologia geral ou coletiva para se referir àquele evento último para onde apontam todos os acontecimentos da história: a segunda vinda de Cristo, seguida do Juízo final. Desescatologização, portanto, é a perda de interesse na esperança cristã da segunda vinda de Cristo.





Um novo cristianismo


Como se deu a desescatologização do cristianismo? É preciso esclarecer que esse processo não significou uma perda total da dimensão escatológica da Igreja, mas uma diminuição do clima de iminente expectativa ou até mesmo anseio pelo final dos tempos. É que com a chamada “conversão de Constantino” a Igreja de Roma ganhou um espaço que antes não tinha. Depois acentuou ainda mais sua instalação no mundo do poder, quando se tornou, no século VI d.C., a autoridade máxima de toda a cristandade e de todo continente europeu.
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O que antes era chamado de “pax romana” passou a ser agora a “pax ecclesiae” (paz da Igreja), a qual se apresentou para o mundo como um sistema único de legitimação do poder eclesiástico dentro e fora da Europa.




“A Igreja dos mártires recebe férias de martírio. A ameaça permanente de ter de testemunhar com a vida a própria fé a cada momento e por isso a necessidade de uma vigilância escatológica de total desapego afasta-se com a pax constantiniana. A Igreja troca as catacumbas pelos palácios. Com isso, a proximidade iminente da Parusia [i.e. a Volta de Cristo] já não se faz nenhum desejo ardente. A tarefa é a construção da Cidade de Deus na terra.” João Batista Libânio6





Cristo e o tempo


A acomodação gradual da Igreja, somada às disputas teológicas com a Reforma Protestante a partir do século XVI, fizeram com que o interesse pelo Juízo Final e pelos dogmas de fé perdesse sua importância. A própria Reforma Protestante começou a dar mais prioridade a assuntos sociais e políticos (especialmente na Suíça e Alemanha) que aos temas bíblicos relacionados ao fim do mundo.


O futuro passou a ser apenas um campo de probabilidades, e o presente, um espaço para o controle do Estado absolutista. O passado era a tradição, isto é, uma forma histórica de legitimar o poder de quem atuava no presente, a saber, o clero e a monarquia com seus senhores feudais. Os eventos não eram mais articulados à providência divina, mas a um emaranhado de possibilidades atreladas exclusivamente à ação política dos homens. Cristo não era mais o senhor da História.


As expectativas, portanto, deixaram de se estender para o futuro final. Não se vislumbrava muita coisa depois do “daqui a pouco”. A história era uma coleção de eventos passados e presentes sem, nenhuma relação com o porvir predito por Deus.


Então veio a Revolução Francesa e com ela a criação do conceito de progresso que, embora descortinasse um horizonte mais além, misturava predições de anseio messiânico com prognósticos racionalistas e realidades previsíveis. A esperança na razão e não mais nas promessas divinas conduzia agora os novos rumos da humanidade.




Fato importante


A Revolução Francesa que se instaurou na Europa foi fruto do discurso de intelectuais contrários à religião, que motivaram o povo a expurgar por completo a imagem traumatizante de Deus que por séculos lhes foi imposta. A modernidade rejeitou as caricaturas de Deus juntamente com as verdades bíblicas acerca de sua pessoa. Terminaram negando importantes conceitos revelados por Deus, inclusive sua
própria existência e sua revelação por
intermédio de Jesus Cristo.





A sociedade começou a respirar uma nova modalidade de interpretação da história que ecoava aqueles ideais escatológicos perdidos pela Igreja, porém sem a base bíblica que os sustentava. O horizonte era promissor, mas não havia nenhum Deus lá na frente. As pessoas passaram a ter uma percepção otimista da realidade, destituída da noção de providência divina. Foi-se a terrível Idade Média e o futuro não seria apenas novo, seria melhor.


E quanto ao passado? Bem, esse agora não era visto mais como argumentos para legitimação de um conceito. A tradição estava sob suspeita, ninguém queria voltar à Idade das Trevas. O futuro era promissor e o passado sombrio. O que se foi tinha de ser analisado com cuidado, não só para desmascarar as mentiras que foram contadas, mas também para impedir o retorno daquilo que consideravam lendas. A história tradicional de Jesus era alistada entre os antigos mitos a serem evitados.


Novo conceito de história


Os pensadores, sobretudo alemães, sugeriram então um novo conceito de história que rompeu com a fórmula “historia magistra vitae” (a história é a mestra da vida), cunhada por Cícero e apropriada por historiadores ligados à tradição da Igreja. É que até meados do século XVIII, os alemães usavam o vocábulo estrangeiro Historie, assim sempre no plural, para se referir à narrativa, ao relato de um evento. Então resolveram substituir o termo por outro mais germânico que seria Geschichte, uma designação do fato em si e não do relato que se fazia sobre ele.


Com o passar do tempo, Geschichte sofreu semântica e passou a juntar o sentido de fato, acontecimento, com o de relato, narrativa. Assim a palavra ficou muito filosófica e foi quase impossível elaborar um conceito único e inequívoco a partir das muitas afirmações que se faziam dela.


Por detrás dessa ebulição intelectual na Alemanha estavam a ideologia francesa e sua poderosa Revolução no decênio de 1789-1799. A emancipação dos poderes monárquicos e religiosos, a queda da Bastilha, a prisão do papa Pio VI, a decapitação de nobres, clérigos e da própria família real em Paris formaram um ineditismo dos novos tempos que tomou toda a Europa de surpresa. Até o continente americano foi atingido. Afinal o que foi a independência dos Estados Unidos e também do Brasil senão o fruto de ideologias francesas?


Todos esses acontecimentos também cunharam o modo dos alemães interpretarem a história. Nada podia se comparar aos eventos extraordinários que se seguiram a 1789. O ser humano finalmente se firmou como o agente dos acontecimentos, o único com capacidade de avaliar e modificar o curso da história. Nem mesmo Lutero conseguiu tamanha proeza.


Então um novo conceito surgiu: o termo Historie voltou a ser usado para designar o fato literal, ocorrido. Geschichte seria a interpretação posterior, romanceada, que, embora não precise ser necessariamente um “engodo”, estaria longe de uma descrição exata do que realmente ocorreu. É um mito, um exagero que nada tem a ver com a realidade dos fatos.
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Como é praticamente impossível traduzir em português a distinção precisa entre Historie e Geschichte, um exemplo talvez facilite a compreensão dos dois termos: Você certamente já viu os clássicos quadros com a imagem de Tiradentes, o Mártir, pintados por ilustres artistas como Pedro Américo, Eduardo de Sá, Cândido Portinari e outros. Com uma ou duas exceções, todos mostram o herói inconfidente de cabelos e barbas longas vestindo um roupão branco à semelhança de Jesus Cristo.





Pois bem, de acordo com alguns especialistas, essa é uma imagem inventada que chega a agredir a história real e a lógica dos fatos. Tiradentes era militar e, como tal, não teria barba nem cabelo longos. Ademais, de acordo com os autos da época, ele teve barba e cabelos raspados no dia do seu enforcamento, não usou nenhuma túnica branca e muito provavelmente não foi traído por um de seus seguidores. Todos esses elementos foram criados propositadamente para assemelhar Tiradentes a Cristo e fazer com que os que ouvissem sua história ou vissem sua imagem sentissem profunda simpatia por ele. Afinal o Brasil era um país de maioria cristã e a República precisava de um herói para despertar a simpatia do povo.


Embora a história registre a insurreição liderada por um dentista militar chamado Joaquim José da Silva Xavier, aquele Tiradentes das pinturas a óleo jamais existiu! O primeiro seria um personagem histórico (Historiche) que realmente existiu. Já o segundo (das pinturas), um ser mitológico (Geschichtlich) ou “historial”, conforme um neologismo inglês sugerido por Heidegger.


Note que não se trata de história e estória, pois o fato realmente aconteceu. O embate é entre história real versus história romanceada. Tudo para tornar o relato mais belo e atrativo, convencendo pessoas a se apaixonarem por ele ou pela ideologia que ele representa.




Você sabia?


Anacronismo é um erro de cronologia que consiste em atribuir a uma época ou a uma personagem ideias e sentimentos que são próprios de outra época, ou em representar, nas obras de arte, costumes e objetos de uma época a que não pertencem. Isso aconteceu muito com as imagens de Jesus construídas ao longo dos séculos. Muitos o modelaram de acordo com seu próprio código de valores, criando uma bifurcação entre o Jesus que realmente existiu e outro que a cultura projetou.
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Fato importante


Existem muitos exemplos de tentativas de acondicionar Jesus aos interesses ou a ideologias de um grupo ou indivíduo. Jefferson, que antes de tudo era descrente, tornou-se o primeiro erudito estadunidense que, em um processo de corte e colagem de textos bíblicos, deu origem ao que chamam de Jesus Americano.


Malcom X, o líder na luta pelos direitos civis declarou: “Jesus Cristo era negro!” E Swami Vivekananda, que fundou várias sociedades hindus na América, afirmou que Jesus Cristo era um Yogui (ou Yogi), isto é, um mestre
praticante da ioga.





Buscando o Jesus Histórico




Desde o século XVII, vários teólogos começaram a trabalhar com esta nova percepção de História, mas quem finalmente a sugeriu como método para se pesquisar a vida de Jesus foi Martin Kähler, em sua obra Der sogenannte historische Jesus und der geschichtliche, biblische Christus, publicada em 1892 – o título é quase maior que o próprio livro de apenas 50 páginas!





Para os escritores liberais da Alemanha, haveria um Jesus histórico (que realmente existiu) e um Cristo da fé (criado e mantido pela Igreja ao longo dos anos). Separar ambos era a tarefa principal de sua teologia.
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Porém, antes de eclodir a Revolução Francesa ou de Kähler publicar suas ideias acerca de um Jesus histórico e outro historial, houve pelo menos um autor que preconizou os ventos da dúvida ao tratar da história de Jesus. Seu nome era Herman Samuel Reimarus (1694-1768), um professor de línguas Orientais na cidade de Hamburgo. Influenciado pelo deísmo inglês, ele não acreditava que Deus estivesse intervindo nos negócios deste mundo. Sendo assim, a pregação evangélica tradicional de um Deus encarnado, que entrou na história dos homens e possibilitou a salvação da humanidade mediante sua própria morte na cruz, não fazia o menor sentido.
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Reimarus projetou uma enciclopédia de 4.000 páginas na qual pretendia reconstruir de modo científico uma nova versão para a história da religião cristã. Entretanto, foi apenas após a sua morte que a parte dedicada à vida de Jesus foi publicada anonimamente por um editor chamado G. Efraim Lessing.




O título proposital foi “-Fragmentos de um escritor anônimo-” (Wolfenbütteler Fragmente [1774-1778]), que em pouco tempo recebeu o apelido de Fragmentenstreit ou “fragmentos de controvérsia”. O texto não teve muitos seguidores a princípio, mas causou grande impacto com o passar do tempo.





Reimarus afirmou que qualquer investigação crítica sobre a vida de Jesus Cristo “deve manter a distinção clara entre o que Jesus realmente fez e ensinou em sua vida e aquilo que foi narrado pelos apóstolos em seus escritos.” De acordo com sua teoria, Jesus foi apenas um judeu como outro qualquer, munido de um espírito agitador e político. Motivado por um messianismo nacionalista, ele teria empreendido uma frustrada revolta contra o império romano, mas acabou abandonado por seus seguidores e condenado à morte na cruz. Os discípulos, então, para não admitir o fracasso do movimento, roubaram seu corpo e inventaram a história da ressurreição e da redenção universal da humanidade como forma de manter aceso o ideal messiânico que ele havia pregado.


Depois de Reimarus, vários outros teólogos surgiram apresentando suas próprias versões sobre o que seria de fato o Jesus histórico e o que seria o Cristo da fé, criado pela teologia e mantido pela tradição da igreja.


Teologia liberal


Teólogos liberais criaram um Jesus ético ou ideal; teólogos racionalistas, um Jesus revolucionário. Cada grupo pintava o retrato do Messias com as cores de sua própria cosmovisão filosófica. No final de tudo, o que sobrara não foi um quadro de como era Jesus, mas como cada um queria que ele fosse.
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Um missionário descrente


Albert Schweitzer (1875-1965) destacou-se por produzir um resumo crítico de todas as principais teorias sobre o Jesus histórico levantadas desde Reimarus até Wrede. Originalmente publicado em 1906, seu livro teve como título De Reimarus a Wrede, uma História da Investigação sobre a Vida de Jesus (von Reimarus zu Wrede: Geschichte der Leben Jesu-Forschung).


Em 1913, surgiu uma segunda edição ampliada, e Schweitzer, que ainda era jovem, foi aclamado no mundo teológico europeu. Suas ideias ficaram mais populares depois que o livro ganhou uma edição inglesa quando foi traduzido por W. Montgomery e publicado em Londres, em 1910.


Schweitzer dizia que Jesus era apenas um religioso equivocado que compartilhava as ideias escatológicas do judaísmo de seu tempo. Ele acreditou erroneamente que era o Messias e com base nesta ilusão pregou a chegada iminente do reino.


Como este não veio, Jesus decidiu virar um mártir de sua própria causa, pois pensava que assim poderia ter uma intervenção divina em seu favor. Então provocou a ira dos romanos e foi pendurado na cruz. Mais uma vez frustrado, ele questiona: “Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?”
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“O Jesus de Nazaré que se apresentou em público como Messias, que pregou a ética do reino de Deus, que fundou o reino do céu na terra e morreu para conferir uma consagração final à sua obra, jamais existiu. Essa imagem foi traçada pelo racionalismo, revivificada pelo liberalismo e revestida pela teologia moderna com roupagens históricas.” 7 Schweitzer





Além de teologia, Schweitzer era formado em medicina e tocava órgão como ninguém. Chegou a abandonar a confortável vida em Estrasburgo para dedicar-se a obras de assistência social como médico missionário na África. Construiu um hospital para carentes e foi agraciado em 1952 com o prêmio Nobel da paz devido às suas atividades humanitárias.


É claro que é difícil saber se todos os episódios citados sobre ele são reais ou lendários. Contudo, é fato que esse pensador deixou uma profunda marca no coração do povo africano.


Mas, no que diz respeito ao sentimento religioso, mesmo sendo uma figura eclética e cosmopolita, Schweitzer não conseguiu romper com as estruturas mentais da cultura franco-germânica e sua tendência para o secularismo.




Conta-se que um missionário que visitou certa vez a ex-colônia francesa do Gabão se surpreendeu ao ouvir de um nativo um curioso depoimento sobre o Dr. Schweitzer. O missionário estava tentando evangelizar o homem falando-lhe de como Jesus era bondoso com os enfermos e como tratava bem as pessoas. O nativo então lhe interrompeu: “Eu conheço esse homem, mas, pelo que eu saiba, o nome dele é Dr. Albert Schweitzer!”







Você sabia?


Embora movesse de íntima compaixão pelos nativos da África, Albert Schweitzer considerava-os “infantis” por manterem sua fé religiosa mesmo em face aos piores sofrimentos. Para ele religião era apenas um movimento ético-social para preservação da vida, nada mais.







Fato importante


Apesar de não acreditar na historicidade de Cristo, Schweitzer dizia admirar esta figura lendária chamada Jesus e procurava fazer dela seu próprio modelo de vida. Jesus, para ele, foi um homem virtuoso por não desistir de sua crença mesmo em face da morte e da não realização de seus planos. Além disso, foi coerente com o que falou, não negando sua mensagem diante dos líderes que estavam para condená-lo.







Jesus Seminar (Seminário sobre Jesus) – Fundado em 1985 por Robert Funk e John Dominique Crossan, esse instituto reúne teólogos de vários países com o intuito de estudar a vida e os ensinamentos de Cristo. Sendo a versão contemporânea mais atual dos críticos alemães do passado, seus filiados propõem uma busca pelo Jesus histórico desvinculada dos elementos confessionais mais conservadores.





As conclusões do Jesus Seminar diferem muito do que a quase totalidade das denominações cristãs acredita. Seus membros não creem na inspiração bíblica, na historicidade dos milagres de Cristo e na sua morte expiatória enquanto filho de Deus. Embora creiam que os evangelhos contêm verdades históricas, apenas 15 frases citadas de Jesus são reputadas como provavelmente verdadeiras. As demais seriam reconstruções teológicas que nada têm de veracidade histórica.


Jesus existiu?


Teria Jesus de Nazaré, a quem chamaram de Cristo, existido como um ser humano real? O homem “Jesus Cristo”, conforme o texto de I Timóteo 2:5 fez parte da história humana ou é um personagem fictício, equiparado a Peter Pan?
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Bruno Bauer (1809-1882) foi o primeiro acadêmico a duvidar da existência histórica de Jesus. Sua posição, no entanto, não angariou muitos seguidores nem na ala mais liberal da teologia europeia. Hoje, até mesmo autores ateus como Bart D. Ehrman defendem que, de fato, existiu na história um homem chamado Jesus de Nazaré. Mas onde estão as provas de sua existência?





Fontes históricas


Embora os documentos cristãos que mencionem Jesus possuam seu valor histórico, quando a questão é verificar se ele existiu, essas fontes parecem não valer para muitos investigadores, porque parece um argumento em círculos. Ou seja, pessoas piedosas afirmando aquilo que elas mesmas acreditam. Assim, quando alguns pedem provas documentais de que Jesus existiu, geralmente estão se referindo a fontes fora do Novo Testamento ou dos primeiros autores eclesiásticos.


Essas fontes existem? Sim, mas em quantidade limitada. Não obstante, tal escassez de documentos contemporâneos sobre um personagem histórico não é algo incomum. Veja o caso de Pôncio Pilatos. Qual a evidência arqueológica de sua existência? Apenas uma placa de pedra encontrada em Cesareia Marítima e dois tipos de moedas cunhadas por seu governo (e nenhuma delas traz seu próprio nome). Nada além disso. E note que se trata de um governador romano sobre a Judeia!


Em termos de conquista, ninguém avançou mais com seu exército do que Alexandre Magno. No entanto, embora se acredite que muita coisa tenha sito escrita a seu respeito, nada sobreviveu que fosse contemporâneo a ele. A biografia mais antiga que temos a seu respeito vem de Diodoro Sículo e foi produzida por volta de 250 anos após a sua morte.


Ora se em se tratando de governantes e conquistadores há pouquíssimas informações contemporâneas, não se esperaria que com Jesus fosse diferente. Longe de um palácio, exércitos e avanços militares, Jesus vivia cercado de pessoas simples e nunca andou sequer 10% do trajeto que esses homens percorreram. As informações, portanto, que se têm a seu respeito, apesar de poucas, são importantes, não devendo nada para informações sobre outros vultos da história. O passado é um objeto que se estuda a partir de fragmentos!


Ademais, é notório, até onde se pode saber, que nenhum autor não cristão da Antiguidade (mesmo em seu mais acirrado ataque ao cristianismo) negou a existência histórica de Jesus de Nazaré. Isso demonstra que eles sabiam por diversas fontes que ele realmente existiu, mesmo que não aceitassem ser ele o Filho de Deus.


As fontes históricas extrabíblicas sobre Jesus podem ser divididas em dois tipos: clássicas (para as fontes greco-romanas) ou judaicas (Josefo, Talmude). As fontes cristãs serão discutidas em outra seção.


Fontes clássicas


As fontes clássicas mais antigas referindo-se a Jesus e aos cristãos datam do final do I século e começo do II. Naquele tempo, o seguimento cristão era considerado nos meios romanos como simples superstição.


Mara Bar-Serapião era um filósofo estoico da província romana da Síria que se tornou amplamente conhecido em função de uma carta que teria escrito a seu filho, também chamado Serapião, por volta do ano 73 d.C. Muitos a consideram a mais antiga referência não judaica e não cristã a Jesus Cristo.8




* - “Que proveito os atenienses obtiveram em condenar Sócrates à morte? Fome e peste lhe sobrevieram como castigo pelo crime que cometeram. Que vantagem os habitantes de Samos obtiveram ao pôr fogo em Pitágoras? Logo depois sua terra ficou coberta de areia. Que vantagem os judeus obtiveram com a execução do seu sábio rei? Foi logo após esse acontecimento que o reino dos judeus foi aniquilado. Com justiça Deus vingou a morte desses três sábios: os atenienses morreram de fome; os habitantes de Samos foram surpreendidos pelo mar; os judeus arruinados e expulsos de sua terra, vivem completamente dispersos. Mas Sócrates não está morto, ele sobrevive nos ensinos de Platão. Pitágoras não está morto; ele sobrevive na estátua de Hera, Nem o sábio rei está morto; ele sobrevive nos ensinos que deixou” .





*Plínio, o Jovem (61-112A.D.): Procedente de família abastada e amigo particular de Trajano, Plínio foi encarregado pessoalmente pelo imperador para reorganizar a província da Bitínia que se encontrava meio desordenada. Assim, em 111 - 112 o jovem “legado romano”(título que recebera do império) encontrou-se pela primeira vez com os cristãos e, para ter certeza do agrado do imperador quanto a tudo que fazia, mandou-lhe uma carta solicitando instruções sobre como lidar com aquela “seita”. Eis o trecho em que menciona o fato:




“Senhor, é norma para mim submeter a ti todos os pontos sobre os quais tenho dúvidas; quem melhor do que o senhor poderia orientar-me quando hesito ou instruir-me quando ignoro?


Nunca participei de processos contra os cristãos; não sei, por isso, a quais fatos e em que medida se aplicam ordinariamente a pena ou as execuções. Eu me pergunto, não sem perplexidade, se há diferenças a serem observadas no que diz respeito à idade, ou se até o neném está no mesmo nível de um adulto; se se deve perdoar a quem se arrepende ou se quem é cristão não ganha nada quando se retrata; se é necessário punir o simples fato de se denominarem cristãos, mesmo que não houver crimes, ou se devo punir apenas os crimes ligados com o nome.


Eis, portanto, a norma que eu mesmo tenho seguido para com aqueles que me foram denunciados como cristãos: aos que confirmavam, eu pergunto uma segunda e uma terceira vez, ameaçando-os sempre com o suplício. Aos que perseveram na confissão, eu mando executá-los, mesmo sem saber detalhes sobre o que acreditam, porque só a sua obstinação e teimosia inflexíveis já me são motivo de pena capital.


Há alguns outros que, embora dominados pela mesma loucura, eram cidadãos romanos. Quanto a estes eu apenas anotei a ocorrência e os enviei para Roma. Como acontece em casos semelhantes, estendendo-se a acusação no processo do inquérito, logo se apresentam diferentes casos.


Foi afixado uma lista anônima, relacionando vários nomes [denunciando pessoas que seguiam a seita]. Aos que negavam ser cristãos, quer no presente ou no passado, se invocassem os deuses segundo as palavras que eu ia ditando e se sacrificavam vinho e incenso (?) diante da tua imagem que eu mandava trazer e, além de tudo isso, se blasfemavam o nome do Cristo – coisas que, segundo se diz, nenhum cristão legítimo faria –, pensei que poderia deixá-los ir. Havia [ainda] outros cujo nome também estava na denúncia feita pelo delator e que confessaram terem, de fato, sido cristãos, mas que abandonaram [a seita], uns há três anos, outros há mais tempo, até vinte anos; todos estes adoraram a tua imagem e as imagens dos deuses e blasfemaram o Cristo.


De resto, disseram-me que toda a falta deles, ou seu erro, limitava-se a um costume de se reunirem num dia fixo, antes do amanhecer, e então cantarem em seu meio um hino a Cristo como se este fosse um Deus. Também, de se comprometerem por juramento a não cometer nenhum crime, nem roubo, nem pilhagem, nem adultério, a cumprirem com o prometido e a não deixarem de dar um depósito reclamado em justiça.


Terminados estes ritos, tinham o costume de se separarem e de se reunirem outra vez para a sua refeição, que, a despeito daquilo que muitos dizem, parece ser simples e inocente; mesmo porque, esta prática fora por eles renunciada depois de meu edito – baseado nas tuas próprias instruções –, segundo o qual eu proibia as heterias.


Julguei tanto mais necessário extrair a verdade de duas escravas, que eram chamadas diaconisas, mesmo submetendo-as à tortura. Tudo o que encontrei foi uma superstição insensata e exagerada.


Devido a tudo isso, resolvi interromper o procedimento [contra os cristãos] e solicitar teu parecer. Julguei que a questão mereceria que eu ouvisse sua orientação, principalmente devido ao grande número dos acusados. Há uma multidão de pessoas de todas as idades, de todas as classes e dos dois sexos que estão ou serão postos em perigo. Não somente nas cidades, mas também nos vilarejos e nos campos espalhou-se o contágio desta superstição. Contudo, acredito ser possível detê-la e curá-la.” (Carta X, 96)





A resposta de Trajano a Plínio também está preservada:




“Meu caro Plínio, tu seguiste a conduta que devias ter seguido no exame das causas daqueles que haviam sido denunciados como cristãos. Afinal, não é possível instituir uma regra geral que tenha, digamos, uma prescrição fixa para todos. Não há motivos para persegui-los ‘ex-oficcio’. Se forem denunciados e a acusação for provada, que sejam condenados, mas com a seguinte ressalva: que aquele que negar ser cristão, e der provas disto pelos seus atos, quero dizer, sacrificando aos nossos deuses, mesmo que ele seja suspeito no que se refere ao passado, obterá o perdão como prêmio de seu arrependimento.


Quanto às denúncias anônimas, não devem ser levadas em consideração em nenhum caso; este era o costume de um detestável procedimento que não deve mais ser seguido em nosso tempo.” (Carta X, 97).
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* Tácito: descrevendo por volta do ano 115 o incêndio de Roma, ocorrido em 64 d.C., este historiador fala da perseguição de Nero aos cristãos e menciona o nome de Cristo que, para seu entendimento, não era um título, mas um nome próprio:




“Nenhum esforço humano, nem o poder do imperador, nem as cerimônias para aplacar a ira dos deuses faziam cessar a opinião infame de que o incêndio [de Roma] havia sido mandado. Por isso, com vistas a abafar o rumor, Nero apresentou como culpados e condenou à tortura aquelas pessoas odiadas por sua própria torpeza, que a populaça chamava de ‘cristãos’. Tal nome vem de Cristo, que no principado de Tibério, o procurador Pôncio Pilatos entregou ao suplício. Reprimida na ocasião, essa execrável superstição fez-se irromper novamente, não só na Judeia, berço daquele mal, mas também em Roma, para onde converge e onde se espalha tudo o que há de horrendo e vergonhoso no mundo. Começou-se, pois, por perseguir aqueles que confessavam; depois, por denúncia deles, uma multidão imensa, e eles foram reconhecidos culpados, menos do crime de incêndio… À sua execução acrescentaram zombarias, cobrindo-os com peles de animais para que morressem devido à mordida de cães de caça, ou pregavam-lhes em cruzes, para que, após o fim do dia, fossem usados como tochas noturnas e assim consumidos”. (Anais, XV, 44).





* Suetônio (69? – 122?), outro historiador romano, apresenta por volta de 120 A.D., dois registros históricos, um da vida de Cláudio, e outro da vida de Nero, nos quais ele menciona algo que pode ser uma referência a Cristo. No primeiro texto ele comenta a expulsão dos judeus de Roma por volta do ano 49 (Cf. Atos 18:2), durante o reinado de Cláudio e ali menciona uma estreita ligação entre os judeus e um certo “Chrésto” que poderia ser uma grafia errada do nome de Cristo.




“Como os judeus se sublevavam continuamente por instigação de Chrésto; [Cláudio] os expulsou de Roma” (A Vida de Cláudio, XXV).





Falando de repressões rigorosas instituídas pelo governo de Nero, ele comenta:


“… foi proibido vender nas tabernas qualquer alimento cozido, fora legumes e hortaliças, quando antes eram servidas nesses lugares comidas de todos os tipos; os cristãos, espécie de gente dada a uma superstição nova e perigosa, foram entregues ao suplício; foram proibidas as perambulações dos condutores de quadrigas9, autorizados por um costume antigo a vagabundear pela cidade, enganando e roubando os cidadãos para se divertirem; foram proibidos os pantomimos10 e suas atuações.” (A Vida de Nero, XVI).
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* Luciano de Samosata (c. 115- c 181 d.C.) - era um autor satírico greco-siríaco, mas de ancestralidade semita, que escreveu A Passagem do Peregrino, sobre um ex-cristão que mais tarde se tornou um famoso filósofo cínico e revolucionário, morrendo em 165 d.C.. Em duas seções do texto, há uma menção satírica a Jesus, mesmo que seu nome não seja mencionado diretamente:




“Foi então que ele [Proteus] conheceu a maravilhosa doutrina dos cristãos, associando-se a seus sacerdotes e escribas na Palestina. (…) E o consideraram como protetor e o tiveram como legislador, logo abaixo do outro [legislador], aquele que eles ainda adoram, o homem que foi crucificado na Palestina por dar origem a este culto.(…) Os pobres infelizes estão totalmente convencidos de que eles serão imortais e terão a vida eterna, desta forma eles desprezam a morte e voluntariamente se dão ao aprisionamento; a maior parte deles. Além disso, seu primeiro legislador os convenceu de que eram todos irmãos, uma que vez que eles haviam transgredido, negando os deuses gregos, e adoram o sofista crucificado vivendo sob suas leis….” (Passagem do Peregrino, 11 - 13.)





“Os cristãos, vocês sabem, adoram um homem neste dia – a distinta personagem que lhes apresentou suas cerimônias e foi crucificado por esta razão.” (A Morte do Peregrino, 11-13)


Fontes judaicas


* Flávio Josefo (37/8 - 100 A.D.?) – A partir do século XVI, muitos autores colocaram em dúvida a autenticidade destes parágrafos que, se pertencentes à obra, datariam do ano 93/4 A.D. Alguns mais cépticos tentam argumentar que estas partes seriam interpolações feitas posteriormente por escribas cristãos que viviam enclausurados em mosteiros produzindo cópias de manuscritos.


Contudo, vários especialistas hoje advogam a autenticidade da maior parte do trecho. Todas as traduções mais antigas e todos os manuscritos gregos de Josefo (desde os melhores até os menos confiáveis) trazem, com pequenas variações, o conteúdo deste texto11. A versão abaixo é a mais aceita por grande parte dos acadêmicos:


“Por esse tempo, surgiu Jesus, homem sábio. Pois ele era obrador de feitos extraordinários, mestre dos homens que aceitam alegremente coisas estranhas e arrastou após si muitos judeus e muitos gregos. Ele era considerado Messias. Embora Pilatos, por acusações dos nossos chefes o condenasse à cruz, aqueles que o tinham amado desde o princípio não cessariam [de proclamar que] passado o terceiro dia, apareceu-lhes novamente vivo; os profetas de Deus tinham respeito dele. Ademais, até o presente, a estirpe dos cristãos, assim chamada por referência a ele, não cessou de existir.” (Ant. XVIII, 3, 3).


Falando do golpe de Estado dado pelo sumo sacerdote Anã (ou Hananias), após a morte de Festo (62- A.D.), Josefo diz que o sacerdote saduceu: “Convocou uma assembleia (Sinédrio) de juízes e colocou diante deles o irmão de Jesus que é cognominado Messias, de nome Tiago, e alguns outros. Acusou-os de terem transgredido a lei e os entregou para serem apedrejados.” (Ant. XX, 9, 1).


* Talmude Babilônico: Há uns poucos trechos talmúdicos que alguns autores entendem fazer referências distantes à pessoa de Jesus. Não se trata, porém, de uma alusão clara à sua pessoa. Parecem, no máximo, um eco distante de sua existência.


Mas ele é tratado como personagem histórico. Com críticas ou não, Yeshua (Jesus) não é negado como personagem histórico pelos judeus, pelo menos baseados na tradição Talmúdica. Contudo, existem muitos personagens que foram confundidos com ele no Talmude.


“Aumenta o problema a confusão acerca da possibilidade de passagens que originalmente não aludiam a Jesus não terem sido mais tarde entendidas como referentes a ele. Textos rabínicos que tratam de outras figuras (por exemplo, Ben Stada, Peloni Ben Netzer) mais tarde foram aplicados erroneamente a Jesus”12. (Rabino Michael J. Cook).
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Um desses textos é uma tradição externa suplementar, baraíta, inserida no Talmude Babilônico para comentar o procedimento correto quanto a um condenado ao apedrejamento. Mas ele é confuso porque fala de apedrejamento e cita como exemplo uma pessoa que foi pendurada ou enforcada e que, alguns creem, pode ser uma referência a Jesus de Nazaré:


“Na véspera do pessá (Páscoa), penduraram Jeshu (há-nozri). Durante 40 dias um arauto esteve andando à volta dele. [Mas] ele é conduzido ao apedrejamento por ter praticado magia e levado o povo a cometer idolatria, além de desviar Israel. ‘Se alguém conhece alguma coisa em seu favor, que venha e dê o testemunho’. Mas não se encontrou nenhuma testemunha favorável a ele e enforcaram-no na véspera do pessá.” (Sanhedrin 43a)


Nesta passagem possivelmente menciona-se Jesus e seus discípulos – embora o número pareça deles equivocado:


“Nossos rabinos ensinaram: Yeshu tinha cinco discípulos: Matai, Nakai, Netser, Buni e Todá. […] Quando Matai foi trazido [perante a corte] ele lhes disse [os juízes]: Matai deverá ser executado? Pois está escrito: Quando [hb. Matai] eu virei e aparecerei perante D’us? (Sl 43.3). Imediatamente ele replicou: Sim, Matai será executado, pois está escrito. Quando [Matai] morrer, seu nome perecerá (Sl 41:6). (Sanhedrin 43ª)




Você sabia?


A existência histórica de Jesus de Nazaré não é defendida apenas por cristãos piedosos. Na verdade é praticamente um consenso entre os historiadores de que Jesus existiu de fato no século I de nossa era. Até mesmo acadêmicos ateus e agnósticos como Bart Ehrman, Maurice Casey e Paula Fredriksen ou ainda judeus como Geza Vermes e Hyam Maccoby defendem a historicidade do fundador do cristianismo.







Fato importante


Segundo a apologia de Orígenes escrita por volta de 178 a um judeu chamado Celso (cuja obra contra o cristianismo se perdeu completamente), havia uma acusação de que Jesus seria um filho bastardo, nascido da união adúltera de Maria e um legionário romano chamado Panthera (Contra Celsum I, 28 e 68). Como o nome ben Panthera aparece no Sanhedrin 107b e no b Sota 47a, é possível que ali exista uma referência indireta a Jesus.
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Uma caixa controversa


Os judeus do século I costumavam guardar ossos de seus ancestrais dentro de caixas de pedra chamadas ossuários e depositá-las em túmulos da família feitos nas rochas. Essas caixas costumavam trazer uma inscrição tumular que identificava os restos mortais daquele que estava ali sepultado. Um ossuário em especial trazia os seguintes dizeres grafados em aramaico – uma língua próxima ao hebraico e largamente falada nos tempos de Cristo: “Tiago, filho de José, irmão de Jesus.”


Quem primeiro anunciou essa descoberta foi o paleógrafo André Lamaire13. Ele chamou a atenção para o fato de que a expressão “Tiago, filho de José” poderia não indicar muita coisa, pois era a fórmula comum daqueles dias (“fulano, filho de sicrano”). Contudo, o complemento “irmão de Jesus” seria algo completamente inédito pois não se colocava o nome de outro parente além do próprio pai. A menos, raciocinou Lamaire, que esse parente fosse famoso o bastante para merecer tal destaque.


Daí o que se seguiu foi um jogo de probabilidades combinadas. Qual a chance matemática de haver dois Tiagos na Jerusalém do século I que teriam um pai chamado José e um irmão famoso chamado Jesus? Praticamente nenhuma. Logo, cogitou-se a forte possibilidade de ser este Tiago o mesmo mencionado em Mateus 13:55 e Marcos 6:3. Ou seja, o irmão do Salvador que se tornou um dos primeiros líderes da Igreja após a ressurreição de Cristo.


A favor desta identificação há o fato de que Josefo também menciona Tiago como irmão de Jesus em sua obra historiográfica acerca dos judeus. Hoje a questão está dividida nas seguintes teorias. Para uns, tudo não passa de uma grosseira falsificação feita por algum comerciante de antiguidades, para outros, o ossuário seria verdadeiro, mas a inscrição não. Outros ainda pensam que a primeira parte, “Tiago filho de José”, seria verdadeira, enquanto a segunda, “irmão de Jesus” seria falsa. E há também os que julgam a peça genuína em todos os aspectos.


Estudos futuros poderão iluminar melhor a questão ou deixá-la ainda em aberto, uma vez que questões políticas e judiciais também fizeram parte do episódio. Por outro lado, ainda que não se possa afirmar para longe de qualquer dúvida a autenticidade deste artefato, já existem elementos suficientes para apontar Jesus como uma legítima personalidade histórica.




Você sabia?


O caso do ossuário de Tiago foi parar nos tribunais e vários artefatos foram levados a juízo. Finalmente, no dia 14 de março de 2012, o juiz Áaron Farkash da suprema corte de Jerusalém, que também tinha graduação em arqueologia, declarou numa sentença oficial que “não há evidência alguma de que qualquer destes principais artefatos [incluindo o ossuário de Tiago] foram forjados, e a promotoria não conseguiu provar que suas acusações poderiam ir além de uma razoável dúvida”.







Fato importante:


“Diremos que a história do Evangelho foi inventada por prazer? Meu amigo, não é assim que se inventa… Nunca os autores judeus teriam encontrado nem esse tom nem essa moral. Os Evangelhos têm traços de verdade tão grandes, tão impressionantes, tão perfeitamente inimitáveis, que seu inventor seria mais espantoso do que o herói. Contudo, esses mesmos Evangelhos estão cheio de coisas incríveis que ferem a razão. Coisas que o homem comum não pode conceber e nem admitir.”Jean Jacques Rousseau





Aspectos físicos da terra de Jesus


Ao estudar a narrativa dos Evangelhos, o leitor moderno pode perceber a ênfase e a perspectiva geográfica dos autores ao apresentar a vida e obras de Jesus. Os textos fazem constantes referências tanto a lugares imediatos – beira-mar, alto da montanha, interior de uma casa – quanto a territórios mais amplos – as regiões de Tiro e Sidon, as bandas de Cesareia de Filipe, o deserto da Judeia.
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Demarcações geográficas


A superfície da “terra de Jesus” variou consideravelmente no decorrer dos séculos, ora sendo mais extensa – como nos dias de Davi e Salomão –, ora mais reduzida, especialmente quando atacada por povos estrangeiros como assírios, babilônios, gregos e romanos.


E não se pode deixar de anotar a ruptura interna ocorrida após a morte de Salomão, que dividiu as 12 tribos em Reino do Norte e Reino do Sul – uma rivalidade que deixou muitas consequências.


De modo geral, mas não uniforme, pode-se dizer que estes seriam os limites geográficos aproximados da terra dos judeus nos dias de Jesus:


Norte – fronteira com a Síria e a Fenícia.


Sul – fronteira com o deserto do Sinai.


Leste – fronteira com parte da Síria e da Arábia.


Oeste – limite litorâneo banhado pelo Mar Mediterrâneo.


Um roteiro limitado


Tudo começa com uma viagem de Nazaré para Belém, onde nasce o menino Jesus. A seguir ele é levado em fuga para o Egito. Depois aparecem em cena Nazaré, o deserto da Judeia, um monte não nomeado e sua pregação na Galileia, Judeia e arredores, onde ele exerceu praticamente todo seu ministério público. Regiões como Decápolis, Pereia e Samaria também contaram com a presença física de Jesus, mas em situações raras e bastante específicas. Esses lugares não parecem ter sido parte de sua rota costumeira.




Você sabia?


Ao contrário de Paulo, que era um homem de educação urbana, Jesus identifica-se mais com uma pessoa do interior. Com exceção de Jerusalém, ele parecia evitar os grandes centros, concentrando-se apenas nas vilas e arredores (cf. Marcos 7:31;8:27). Seus exemplos, parábolas e expressões revelam a profundidade de um homem sábio, mas acostumado ao dia a dia do campo.





Considerando que a maior parte dos três anos e meio do ministério de Jesus fora concentrada na região da Galileia, com poucas idas a Jerusalém e outros territórios, a extensão geográfica de seus milagres e pregações fica anda mais reduzida.


Nos três anos e meio que passou pregando, Jesus não se distanciou mais que 200 km da cidade de Nazaré, onde fora criado. Contudo, isso não significa que ficou ocioso ou parado num único lugar. Considerando que muitas de suas viagens eram a pé, com base nos relatos evangélicos das várias idas e vindas de Cristo pelo território, pode-se calcular que ele tenha caminhado pelo menos 34.600 km durante seu ministério terrestre. Isso é dez vezes mais que a média nacional da população brasileira no mesmo espaço de tempo!


Mas esses limites geográficos da atuação de Jesus tornam-se secundários se comparados ao alcance posterior de seus ensinos que hoje percorrem o mundo inteiro e trazem especial atenção para aquelas antigas paisagens que hoje compreendem Israel, o território Palestino e parte da Jordânia, Síria e Líbano.




Fato importante


O território que Jesus percorreu em vida fora bem menor que o imaginado para alguém que teve tanta fama em seu tempo e depois dele. Com base nos relatos evangélicos, pode-se estimar que o “país” de Jesus tinha uma extensão aproximada de 25 a 30.000 km2. Seu comprimento em direção norte-sul era de 250 km e a largura média de 120 km. Uma área 12 vezes menor que a atual Itália. Comparando-se com Estados brasileiros, é um território pouco maior do que o Estado do Espírito Santo.





Encruzilhada das nações


A terra que em Jesus nasceu era o mesmo território prometido por Deus ao patriarca Abraão e seus descendentes (Gên. 12:7; 13:14-17). Em termos geográficos, aquele pedaço de chão tornou-se o entroncamento de grandes povos do antigo Oriente Médio. As maiores civilizações da Antiguidade (Egito, Babilônia, Assíria, Pérsia e reino Hitita) se assentaram ao redor do território comumente conhecido por “Terra Santa” que é apenas um nome piedoso para o Israel descrito na Bíblia. Não é por menos que antigos autores, desde os tempos bíblicos (Ezequiel 5:5; 38:12) até à Idade Média, referiam-se a Jerusalém como o “centro” do mundo.
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Do ponto de vista político, o Israel dos tempos Bíblicos também constituiu-se numa espécie de eixo geográfico para as principais civilizações da antiguidade. Ali era a passagem inevitável para exércitos de potências em colisão como por exemplo babilônios e egípcios.


O mundo de Jesus


O mundo geográfico em que Jesus viveu integrava o império romano, que abrangia todo o entorno do Mar Mediterrâneo, envolvendo territórios da África, Ásia e Europa. É difícil atualmente precisar os limites fronteiriços da terra dos judeus no tempo de Cristo. O que se sabe é que a Judeia foi conquistada pelos romanos em 63 a.C. e anexada ao império como reino semiautônomo, isto é, com direito a ser governado por um rei local.


Esse rei, apontado pelos romanos, era Herodes, o Grande, o “rei da Judeia” por ocasião do nascimento de Cristo e de João Batista, que recebera extensas porções de terra concedidas pelo senado romano (Lucas 1:5).


No auge de seu poder, seu domínio incluía as regiões da Judeia, Galileia, Idumeia, Pereia, Samaria e outros redutos menores. Porém, após sua morte, o território foi dividido entre seus filhos. Filipe ficou com a parte leste do Jordão, mas viveu a maior parte de sua vida em Roma. Antipas (o mesmo que mandou matar João Batista) ficou com a Galileia e Arquelau, mencionado textualmente em Mateus 2:22, 23; herdou a Judeia, Samaria e Idumeia, mas governou pouco tempo devido a uma desastrosa atuação que desagradou o centro do poder em Roma.


Após o banimento de Arquelau, a Judeia passou a ficar sob a jurisdição de prefeitos e mais tarde de procuradores romanos que tinham residência oficial não em Jerusalém, mas em Cesareia Marítima, junto ao mar Mediterrâneo. Pilatos, que participou do julgamento de Jesus, foi um desses representantes legais do imperador, administrando com mão de ferro o país.


Com exceção de um breve reinado de Herodes Agripa, como rei da Judeia (Atos 12:1), e outro parcial de Agripa II, a terra dos judeus nunca mais teve um rei local que dominasse todo o território. Os enviados de Roma permaneceram governando a região até à revolta dos judeus em 66 d.C.; que culminou na destruição de Jerusalém e do Templo Judeu no ano 70 d.C.
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Os Herodes da Bíblia


Após a morte de Herodes, o Grande, alguns de seus herdeiros usaram o designativo “Herodes” como título de realeza. Desse modo é possível encontrar no NT a menção de pelo menos seis Herodes:


1 – Herodes, o Grande, que mandou matar as crianças em Belém; (Mat. 2:2);


2 – Herodes Arquelau ou etnarca, que assumiu a Judeia após a morte do pai (Mat. 2:22);


3 – Herodes Antipas ou Tetrarca, pois governou um quarto do território. Foi ele que assassinou João Batista e teve um breve encontro com Cristo durante seu julgamento em Jerusalém (Luc. 3:19; 9:7; 23:7);


4 – Herodes Filipe, outro Tetrarca que governou a Itureia, Traconites, Gaulanites, Auanites e Bataneia. Não sendo uma figura central, foi rapidamente mencionado em Mateus;16:13; Marcos 8:27 e Lucas 3:1[19];


5 – Herodes Agripa I, neto de Herodes, o Grande, chamado de “rei Herodes”, em Atos 12:1, que mandou matar Tiago, à espada;


6 – Herodes Agripa II, bisneto de Herodes, o Grande, famoso por seu encontro com o apóstolo Paulo, conforme registrado em Atos 25:13; 26:32.
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Você sabia?


Herodes, o Grande, era um individuo tão odiado que, quando os arqueólogos encontraram seu túmulo em 2007, se surpreenderam ao ver que fora destruído não por ação do tempo, mas por vândalos que provavelmente o profanaram poucas décadas depois de sua morte. Quem disse isso foi Ehud Netzer, o chefe da expedição que, tragicamente,


morreu depois de um acidente, no mesmo


local da descoberta.
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Fato importante


O famoso Herodes, o Grande, escolhido como rei dos judeus pelos romanos, não era ele mesmo judeu, mas Idumeu. Herodes nascera filho de uma princesa nabateia chamada Cypros e não possuía nenhum parentesco com os judeus senão mediante uma tribo distante de Esaú, a saber, os edomitas.


Apesar de seus esforços para adular Roma e ao mesmo tempo ganhar simpatia dos judeus com grandes construções no seu território, ele era um monarca odiado pela população e vivia sob o constante temor de ser assassinado ou deposto a qualquer momento. Em virtude disso, mandou matar vários membros de sua família, inclusive filhos, o que explica o genocídio de Belém que ele ordenou ao saber que ali havia nascido um menino que seria o “rei dos judeus”.
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Principais províncias e cidades
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A região na qual Jesus viveu é uma terra de muitas montanhas, vales e um imenso deserto. Daí a Bíblia chamá-la de “terra de montes e vales” (Deut. 11:11). Praticamente todas as cidades do tempo de Jesus estavam situadas em algum ponto de uma extensa cordilheira que desce desde os atuais limites com o Líbano e a Síria, até às áreas desérticas do Negev ao sul do país. A parte norte está a aproximadamente 1300 metros acima do nível do Mediterrâneo e a parte sul, bem ao contrário, acerca de 400 metros abaixo do nível do mar.


Essa cadeia montanhosa que inicia com os maciços do Líbano e o Monte Hermon é entrecortada pelo vale de Jezreel (Josué 17:16) que a divide deixando ao norte os montes da Galileia e ao Sul os desvios das montanhas de Samaria. É do Hermon, cuja parte sul se funde com as famosas colinas do Golan, que descem as principais nascentes do Rio Jordão. Este, por sua vez, atravessa os lagos Hulé e segue até formar o Mar da Galileia, na verdade um lago de água doce com com 21 km de comprimento e area de 166 km2.


A seguir, esse rio continua seu curso descendo cada vez mais até desembocar no Mar Morto a 390 m abaixo do nível do mar. Sua extensão é de, aproximadamente 190 km.


Acompanhando o vale do Jordão, desde o Mar da Galileia até o Mar Morto, é possível identificar com mais facilidade algumas das principais regiões, cidades, localidades e acidentes geográficos mencionados no Novo Testamento. Vindo do Norte para o Sul, são estas as regiões ou divisões políticas da Terra Santa, durante a vida de Jesus:


1 – Galileia – Um lugar complicado na época porque, ainda que a população fosse judaica em sua maior parte, ali era território comum de muitos judeus e não judeus. Por isso era chamada de “Galileia dos gentios” (Isa. 9:1 e Mat. 4:15). Gentio era uma alcunha não muito amistosa para falar do não judeu; seria o mesmo que chamar alguém de pagão.


Ao contrário do que se pensava anteriormente, a arqueologia revelou um ambiente bem religioso na Galileia, porém, menos piedoso que o de Jerusalém. Tanto era assim que os habitantes da Judeia consideravam os da Galileia “judeus de segunda categoria” (João 1:46; 7:25).


O sotaque e a dicção dos galileus era outra motivação para serem discriminados pelos que viviam na Judeia. Um galileu geralmente usava expressões aramaicas estranhas, com descuido gramatical e pronúncia indistinta de algumas letras. Isso permite entender porque Pedro foi imediatamente reconhecido como galileu por sua “forma de falar” quando estava no pátio do palácio de Caifás por ocasião do aprisionamento de Cristo (Mat. 26:73).


Tudo isso torna mais que curiosa a informação bíblica de que Jesus inicia justamente ali seu ministério e todos os seus apóstolos (com possível exceção para Judas) eram galileus. Considerando que Nazaré ficava na Galileia e Jesus fora criado neste vilarejo, ele mesmo fora, em virtude disso, considerado galileu (Mat. 26:69 e 73).


A região era ainda subdividida em alta e baixa Galileia. A primeira, muito montanhosa e isolada, não se destaca no relato bíblico. Já a segunda, a baixa Galileia, serviu de ambiente para a maioria dos episódios descritos nos evangelhos. Era um lugar fértil, com bastante chuva que, segundo Flávio Josefo, não teria nenhuma terra sem ser cultivada (Guerra dos Judeus 3.42-43).
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Era no entorno do Mar da Galileia que ficavam as principais cidades pelas quais Jesus se movimentava – embora nem todas estejam precisamente localizadas: Cafarnaum (Mat. 17:24; Mc 1:23-28); Corazim (Mat. 11:21), Betsaida (Mt 11.21; 6.45; 10: 13; Jo 1.44), Caná (João 2:1 e 21:2), Genesaré (Marcos 6:53-56), Magadala (Luc. 8:2), Gergesa ou Gadara Mat 8:28 e Luc. 8:26 e Naim (Luc. 7:11-17). Outras cidades não mencionadas no relato bíblico seriam Merom, Tela, Giscala, Tiberíades, Tesá, Cabul, Aczibe. Mas é bom lembrar que a parte leste do Mar da Galileia tem uma jurisdição mais imprecisa, de modo que as cidades que estão do outro lado do Lago são às vezes mostradas como pertencentes a Decápolis, à Tetrarquia de Felipe ou à própria Galileia.


2 – Decápolis – Conforme o próprio nome grego, significa literalmente as “dez” (deka) “cidades” (pólis). De acordo com Plínio, o Velho, essas cidades seriam: Damasco, Filadélfia, Rafana, Citópolis (Bete-Seã), Gadara, Hipos, Diom, Pela, Gerasa e Canata (Naturalis Historia V, 74). Embora exista certa divergência sobre o que representavam essas cidades, a opinião prevalecente é a de que se tratava de uma confederação cosmopolita fortemente marcada por uma cultura helenística comum. O único problema é que o estudo das fontes até agora realizado não descobriu nenhuma evidência de arranjos comerciais, políticos ou militares entre seus membros.


Seja como for, eram todas cidades greco-romanas que partilhavam uma mesma cultura não judaica, mas que se sentiram atraídas pelo ministério de Jesus de Nazaré. Assim, muitos de seus seguidores vinham dessas cidades e, embora fosse um lugar evitado por religiosos judeus mais conservadores, não é inverossímil concluir que Jesus tenha tido algum tipo de atividade efetiva na região (Mat. 4:25; Mar - 5:1-20; 7:31). Mesmo porque, recentes pesquisas mostram que algumas cidades da Decápolis tinham presença judaica em seu território como é o caso de Bete Sean, Gerasa e Hamate Gader.


3 – Pereia – Localizada logo abaixo da Decápolis, a Pereia não é diretamente citada no Novo Testamento, a não ser por uma variante textual de Lucas 6:17. Quem a chama por esse nome é Flávio Josefo. Todavia, sabe-se que “Pereia” vem do grego “Peran” e quer dizer “além”. Logo, nos vários momentos em o Evangelho menciona a expressão “além do Jordão”, certamente está se referindo a esta região (Mat. 4:15, 25; 8:18; Mar. 3:8; 10:1 etc.).


A Pereia era o caminho ideal para o judeu que quisesse ir de Judá para a Galileia (ou vice-versa), evitando passar pelas terras da Samaria, pois os judeus não se davam com os samaritanos.


4 – Samaria – A rivalidade dos judeus com os habitantes da Samaria era acentuada nos tempos de Cristo, mas as origens dessa disputa vem de muitos séculos antes. Tudo começou após a divisão do povo de Israel em duas nações, após a morte de Salomão em torno de 930 a.C. Uma foi o reino do Sul, chamado Judá e a outra o reino do Norte, chamado Israel.


O povo de Judá seguia adorando Deus em Jerusalém. Mas o povo de Israel misturou seu culto com tradições de outros povos, criando um sincretismo incongruente com a Lei de Moisés. Sendo assim, deixaram de ir a Jerusalém para as festas religiosas e se voltaram para santuários mistos erguidos em lugares como Betel e Dan. A capital do reino do Norte ficou sendo Samaria.


Em 722 a.C., Israel fora conquistado por Salmanazar, rei da Assíria, e muitos israelitas foram transportados para outras partes do seu império. Em contrapartida, pessoas de outras nações também subjugadas foram trazidas para a Samaria (II Reis 17:23-24).


Esses novos cidadãos assimilaram muito da religião judaica, mas a misturaram com sua própria cultura, criando uma visão ainda mais sincrética da fé judaica. Tal situação, agravada pelos casamentos contínuos de judeus e não judeus, fez com que os habitantes de Judá desprezassem os samaritanos e não mais os considerasse gente de sua própria etnia.




O rabi Eliezer é citado no Talmude como tendo dito que “aquele que aceita um pedaço de pão dado por um samaritano é semelhante àquele que come carne de porco” – algo completamente impensado para um judeu.14





Os samaritanos, portanto, seguiram uma forma modificada da Lei de Moisés. Acreditavam que o local correto de adoração a Deus era no monte Gerizim, em Samaria, não no Templo de Jerusalém. Assim, tanto judeus quanto samaritanos evitavam um o caminho do outro, mesmo sendo Samaria a rota mais curta entre a Judeia e a Galileia. Jesus, portanto, deve ter escandalizado bastante os mais conservadores ao optar algumas vezes por passar pela Samaria em sua trajetória entre a Judeia e a Galileia (Luc. 9:51, 52; 17:11; Jo. 4:4 e 5).


5 – Judeia – Nos dias de Jesus a Judeia era, indubitavelmente, a região mais importante para os judeus. Mas o motivo disso não estaria na sua geografia nem na sua beleza natural. Pelo contrário, a Galileia era um lugar muito mais aprazível em termos de temperatura, fontes d’água, vegetação e terreno fértil.


A Judeia, em contrapartida, revela-se uma região por um lado montanhosa (o que dificulta a agricultura) e, por outro, desértica, o famoso deserto da Judeia várias vezes mencionado no Novo Testamento (Mat. 3:1; 4:1). Ela também varia grandemente em altitude, pois uma de suas partes, o monte Hebron, eleva-se a 1.020 metros, enquanto outra – na direção do Mar Morto – desce a pouco mais de 400 metros abaixo do nível do mar, sem dúvida a depressão mais profunda do planeta Terra.
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Quanto às chuvas, a quantidade de água que cai na Judeia (entre 100 e 600 mm) é mínima se comparada à que cai na Galileia (900-1.200 mm). Isso fora o clima bem complicado. É que, localizada numa zona fronteiriça entre o clima úmido do Mediterrâneo a oeste e a zona desértica a leste, a Judeia acaba produzindo uma vegetação em parte desértica, em parte de estepes, próprias do clima árido e semiárido. Assim a região fica pobre de árvores, sendo mais caracterizada, por um grande tapete de gramíneas (herbáceas).


Mas era na Judeia que ficava a grande cidade de Jerusalém, capital escolhida por Davi. Ali estava o Templo do Senhor, o centro da religiosidade judaica, para onde peregrinavam judeus do mundo inteiro a fim de adorar o Deus de Israel.


Belém, a cidade do rei Davi; Jericó, a primeira conquista hebreia da região e Hebron, local do túmulo de Abraão e Sara eram outros importantes sítios na região da Judeia. Tudo isso aumentava a importância daquele território, fora o fato de que, após o fim do cativeiro babilônico, a Judeia tornou-se essencialmente o território ocupado pelo remanescente que voltou do exílio. E como a maioria deles era da tribo de Judá, o termo “judeu” passou a designar indistintamente todos os descendentes de Abraão ou seguidores da fé abraâmica e seu território reconhecido como como Judá ou Judeia.


Também era ali que ficava a cidade de Jericó do Novo Testamento, local do palácio de Herodes, da pregação de João Batista e do batismo de Jesus. Foi também na Judeia que Jesus jejuou por 40 dias, no deserto.


6 – A Diáspora – Embora não exista nenhuma região na Terra Santa chamada “diáspora”, essa poderia ser considerada um território simbólico para abarcar aquela grande parcela dos judeus que não moravam nas terras bíblicas, mas no estrangeiro.


A diáspora refere-se aos diversos deslocamentos forçados dos judeus pelo mundo, devido à conquista de sua terra por uma nação estrangeira (especialmente assírios e babilônios). Em virtude disso, muitas comunidades judaicas foram fundadas mundo afora e, mesmo quando tiveram a oportunidade de regressar a Israel, preferiram continuar vivendo no exterior.


Assim, já no tempo de Cristo havia grandes populações de judeus vivendo no Egito, na Síria, Grécia e também em Roma. Estima-se que somente a população judaica vivendo na capital do império ultrapassaria 100 mil pessoas e a de Alexandria, 1 milhão! A estimativa de é que havia cerca de 6 milhões de judeus espalhados pelo império romano. Desse modo, é possível dizer que os judeus da Terra Santa representavam apenas uma pequena fração de um conjunto maior de pessoas, cuja maioria vivia fora de Israel.




“a nação judaica invadiu quase todas as cidades, a ponto de tornar difícil encontrar um único lugar em todo o universo em que não haja judeus”. Estrabão, geógrafo grego, I século a.C.15







Fato importante


Sinagogas eram espalhadas por todo esse território estrangeiro e o desafio dos judeus que moravam ali era alinhavar o equilíbrio entre o diálogo com seus vizinhos não judeus e, ao mesmo tempo, preservar sua identidade étnica. A tarefa não era fácil e os modos de lidar com o problema variavam de cidade para cidade. Em algumas localidades os judeus começam a ir ao teatro e assumir comportamentos comuns da vida greco-romana. Em outras se fechavam, mantendo certa distância entre si mesmos e o ambiente que os envolvia.







Você sabia?


Sempre houve espaço, entre os judeus, para um aculturamento greco-romano. Tanto que a língua principal deles passou a ser o grego, razão pela qual os evangelhos foram escritos nesse idioma e não em hebraico ou aramaico, que seriam as línguas mais comuns para os discípulos de Jesus. O intuito seria usar o grego para disseminar a mensagem de Jesus além do território de Israel.





Apesar das diferenças entre si, as comunidades judaicas da diáspora tinham alguns elementos em comum, que as faziam permanecer unidas mesmo num ambiente tão desafiador. Elas mantinham toda semana o culto sabático em suas sinagogas, eram rigorosos quanto às leis alimentares do Levítico, observavam o calendário das festas judaicas e, em ocasiões de solenidade, muitos se esforçavam para peregrinar até o Templo em Jerusalém.


Foi por isso que a cidade de Jerusalém estava tão cheia por ocasião da morte de Cristo. Era a festa da Páscoa e judeus do mundo inteiro vieram para celebrá-la na cidade sagrada. Uma vez ali, puderam testemunhar a execução de Jesus de Nazaré, fato que provavelmente os impactou bastante. Tanto que, semanas mais tarde, em outra festa chamada Pentecostes, os discípulos pregam para uma multidão de judeus da diáspora e vários deles voltam crendo que Jesus era o Messias.


Um pouco antes disso, líderes judeus, tentando entender as palavras de despedida de Jesus, perguntaram uns aos outros se ele não objetivava com aquilo dizer que sua intenção era pregar aos judeus da “Dispersão, entre os gregos, com o fim de lhes ensinar” (Jo. 7:35). Ora, essa é uma referência explícita aos judeus da diáspora que viviam fora de Israel.
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A origem dos galileus


Um grande debate que se arrasta nos congressos e publicações acadêmicas sobre Jesus tem a ver com as origens e diferenças entre os judeus da Judeia e os demais que viviam na Galileia. O ponto da discussão que divide opiniões é: Quem seriam, de fato, os galileus durante os tempos de Cristo?


A controvérsia torna-se especialmente significativa para o estudo de Jesus porque, embora ele nascesse em Belém da Judeia, a maior parte de seu ministério foi vivida na Galileia. Ali ele operou a maior parte de seus milagres (27 dos 35 que a Bíblia menciona), deu seus principais ensinamentos, chamou seus discípulos e deu instruções após ressuscitar dentre os mortos.


O problema começa séculos antes de Cristo quando a Galileia foi dividida para as tribos de Zebulom, Naftali, Isacar e Aser. Na época da unificação, o território foi incorporado ao reino de Davi. Mas após a morte de seu filho Salomão, houve uma ruptura no reino. Dez tribos se juntaram ao norte tendo por capital Samaria e duas ficaram ao sul tendo por capital Jerusalém. A Galileia pertencia ao norte e assim formaram-se os reinos de Israel (norte) e Judá (sul), quase sempre em conflitos um com o outro.


Então veio Tiglat Pilezer III e conquistou Israel, em 733 a.C. Uma década depois, sob a administração de Salmanazar V, aquele reino havia desaparecido. Neste ponto muitos historiadores acreditam que o costume assírio de relocar populações inteiras de um lugar para o outro fez com que o território do antigo reino do norte ficasse praticamente vazio.


De acordo com o testemunho bíblico (II Rs 17), o rei da Assíria repovoou a Samaria com estrangeiros vindos da Babilônia, mas não há menção alguma de que a Galileia também tenha sido repovoada. Ao que parece, ela permaneceu vazia e fora dos registros históricos por, pelo menos, 600 anos.


Estudos arqueológicos na região demonstram que foi exatamente isso que aconteceu. Uma investigação de superfícies indica que não houve ocupação humana na Galileia por pelo menos 200 anos após a conquista dos assírios. E o que se encontra despois disso são assentamentos ínfimos e pequenas ocupações militares.


Contudo, a evidência arqueológica mostrou que esse quadro foi alterado no século I a.C. Quando uma grande leva populacional concorreu para a região tornando-a novamente habitada. Em poucas décadas várias vilas e depois cidades começaram a ser fundadas, especialmente no entorno do Mar da Galileia.


A pergunta, pois, que se faz nesta sequencia dos fatos é: Quem seriam esses novos habitantes da Galileia?


Galileus: judeus ou itureanos?


Uma leitura equivocada de um texto ambíguo de Josefo e do I Livro dos Macabeus, fez muitos historiadores acreditarem por gerações que os galileus não eram 100% de sangue judeu. Eram descendentes de itureanos convertidos à força ao judaísmo. Isso colocaria o movimento de Jesus num eixo central muito afastado daquela herança judaica que chega até Abraão.


O relato em questão diz que, quando Aristóbulo, o filho de João Hircano, assumiu o poder como governador hasmoneu da Judeia, ele repovoou o lado ocidental da baixa Galileia com famílias da Itureia que foram obrigadas a se converter ao judaísmo. Seu pai já havia feito o mesmo com os idumeus, antes dele. Isso foi em 106 a.C. e, sendo assim, os judeus da Galileia seriam “distintos” daqueles que viviam na Judeia. Eles não eram judeus por ascendência, mas itureanos convertidos à força.


A princípio, pode parecer coisa comum, de menor importância ou até inspirada em segregação racial. Mas não é o caso. Se a Galileia não era composta por judeus “de fato” isso teria implicações muito sérias para o movimento de Jesus que nasceu naquele lugar.


É como se Nagasaki e Hiroshima fossem completamente repovoadas com coreanos naturalizados japoneses. Com o tempo, a cultura nipônica produzida naquelas cidades já não seria tão “japonesa” como aquela produzida em outros redutos com menor presença de estrangeiros.


Porém nenhum documento do passado identifica ou acusa os habitantes da Galileia de serem meio-judeus. Ademais, verifica-se uma singular ausência de indícios arqueológicos que confirme a presença de itureanos vivendo na Galileia. Ainda que seja verdadeiro o relato da conversão forçada de estrangeiros ao judaísmo – algo totalmente estranho ao judaísmo –, não se pode dizer que a Galileia foi o destino desse grupo de estrangeiros recém-convertidos.


Migrações judaicas


Josefo diz que Alexandre Janeu, lider dos judeus de 102 a 76 a.C., estendeu para o norte as fronteiras do reino centralizado em Judá e, a partir daí, a Galileia voltou a fazer parte do território judeu – embora alguns entendam que ela já estaria anexada como herança israelita desde os tempos de Aristóbulo e Hircano.


Num primeiro momento, apenas militares haviam sido enviados para lá. Contudo, com o tempo, outras famílias vindas da Judeia também migraram para a região. Os ancestrais do carpinteiro José, originalmente vindos de Belém, poderiam estar nessa leva dos novos habitantes do lugar.


Os achados arqueológicos também confirmam, a partir de cerâmicas e utensílios domésticos, hábitos comuns àqueles encontrados na Judeia. Tratava-se, portanto, de famílias judaicas que migraram da Judeia para o norte e não de agrupamentos de não judeus. As cidades e aldeias escavadas revelam que os que ali moravam tinham comportamento religioso similar dos demais que moravam em Jerusalém. A dieta local, por exemplo, não continha nada proibido em Levítico 11. Nenhum osso de porco foi encontrado nas cozinhas, no mercado ou nos lugares de refeição comunitária.
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Assim, pode-se dizer que é errado supor que os habitantes da Galileia eram descendentes de pessoas que tinham se convertido ao judaísmo somente cem anos antes. Também é mito dizer que os galileus eram em sua maior parte pessoas incultas, rudes ou sem seriedade religiosa. Pelo contrário, algumas cidades eram tão rigorosas em seu judaísmo como qualquer bairro dentro da cidade de Jerusalém.


Judeia versus Galileia


As evidências demonstram que havia sérias rivalidades entre as províncias da Judeia e Galileia, principalmente no que diz respeito às interpretações religiosas. Como já foi dito anteriormente, os judeus provenientes da Galileia eram recebidos com certo desdém na Judeia que arvorava a vantagem de possuir Jerusalém e o Templo – símbolos máximos do judaísmo daquele tempo.


A evidência é fragmentária, mas permite dizer que os galileus não sustentavam em massa o Templo em Jerusalém com seus impostos, dízimos e ofertas. Não que eles rejeitassem a Torá, mas talvez fosse uma forma de protesto contra a obrigatoriedade de mandar esses recursos para uma aristocracia subserviente a Roma. Jesus, porém, preferiu não sonegar este tributo (Cf. Mat. 17:24-27).


É que o Sinédrio de Jerusalém, trabalhando mais com a diplomacia e a adulação dos romanos, conseguira instituir uma lei que obrigava judeus de todas as partes a devolverem tributos para o Templo.


Para complicar a situação, a Judeia estava sendo comandada por um procurador romano que vivia em Cesareia Marítima – região da Samaria. Os galileus ainda eram governados pelos descendentes de Herodes, sem nenhuma intermediação romana entre o povo e o governado. Assim, praticamente nenhum galileu poderia participar da representatividade judaica reunida no Sinédrio. Todos eram da região de Judá. O termo “galileu”, em algumas circunstâncias, passou a ser sinônimo pejorativo de “estrangeiro”, “cidadão de fora”.


Os moradores de Jerusalém, especialmente da elite dos anciãos, consideravam os galileus fracos espiritual, política e intelectualmente. Não que seja verdade afirmar que fossem rudes e pouco intelectuais, contudo, sua interpretação da Torá e dos demais escritos judaicos era vista com reservas pela elite do Templo. Os fariseus, em particular, eram os menos impressionados com a observância religiosa dos galileus que consideravam frouxa.


A Galileia, por sua vez, era muito mais engajada em lutas armadas que o resto do país. A maior parte dos líderes rebeldes que se ergueram contra os romanos veio dali. A Judeia era por demais acomodada em aceitar a presença do invasor estrangeiro no seu país.


As acusações e preconceitos eram mútuos e foi neste turbilhão de preconceitos internos que surgiu o movimento de Jesus.




O Talmude de Jerusalém recorda o desespero de um sábio judeu do século I, chamado Yohanan ben Zakkai, que não pode fazer mais que duas perguntas sobre a lei em todos os 18 anos que passou ensinando na Galileia: “Oh Galileia, Oh Galileia! No final das contas você vai acabar cheia de malfeitores!”16
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Fato importante


Mateus, citando Isaías, chama as cidades do entorno do Lago de “Galileia dos gentios”, isto é, “Galileia dos não judeus” (Mat. 4:15). O quadro demográfico da região ajuda a entender o apelido.


Mesmo que a miscigenação entre judeus e não judeus na Galileia não tenha sido uma realidade histórica propriamente dita ou confirmada, sua região era literalmente cercada por territórios cujos moradores, além de estrangeiros, não eram bem aceitos na convivência com judeus mais zelosos da Lei. Estas regiões seriam: Samaria, Pereia e os centros romanos da extensa Decápolis.


Isso inseriu geograficamente a região num mosaico de culturas, cujo contato com elementos estrangeiros era inevitável. Centros urbanos mais conservadores como Cafarnaum e Magdala tinham de conviver com cidades completamente romanizadas como Tiberíades e Séforis. Para muitos, a convivência gerava uma perda de valores e uma paganização cultural do ambiente. Lugar inapropriado para surgir um Messias!







Você sabia?


As narrativas dos Evangelhos e o simbolismo das parábolas de Cristo remetem constantemente a uma geografia e a um ecossistema que permaneceram em grande parte inalterados até os dias de hoje. A cidade “edificada sobre um monte” (Mat. 5:14), os lírios do campo (Mat. 6:28), as raposas em seus covis (Mat. 8:20) são elementos ainda vistos em diversos cantos da Terra Santa, especialmente na Galileia onde Jesus exerceu a maior parte de seu ministério.





Populações da Terra Santa


De acordo com dados oficiais, a população de Israel entrou no segundo decênio do século XXI com aproximadamente 8 milhões de habitantes, sendo 6 milhões judeus e 2 milhões de palestinos, árabes e outras etnias. Mas os números no tempo de Jesus eram bem inferiores a isso17.


Dados recolhidos da arqueologia, métodos dedutivos, análise demográfica, restos de censos romanos e escritos de alguns autores (como Tácito, Filo e Josefo) permitem ter uma ideia da quantidade de pessoas existentes nas regiões por onde passou Jesus. O problema, porém, é que essas fontes não são precisas. Algumas mostram-se exageradas, publicitárias ou incongruentes.


Mesmo entre os autores modernos, os números variam de estudo para estudo. Assim, o que se pode ter são estimativas, sem a menor pretensão de serem números exatos ou absolutos18.


Acredita-se que o território percorrido pelo Mestre da Galileia contava com algo entre 500 e 700 mil habitantes ou 1 milhão se forem incluídos os não judeus. De modo mais específico, eis alguns números aproximados de lugares de destaque na vida de Jesus Cristo:






	LOCAL


	NÚMERO APROXIMADO DE HABITANTES






	Jerusalém


	50 mil (chegando a 250 mil durante as festas religiosas)






	Cafarnaum


	600 a 1.500






	Belém


	1.000






	Nazaré


	200 a 500






	Magdala


	40.000 (de acordo com Josefo)






	Betsaida


	200






	Galileia


	200 a 400 mil – Josefo fala de 3 milhões, mas os historiadores consideram isso um exagero






	Judeia


	100 a 150 mil









Você sabia?


Especialistas em demografia afirmam que nos tempos de Cristo a população de todo o planeta girava em torno de 300 milhões de habitantes, menor que a população atual dos Estados Unidos. O número de judeus espalhados pelo império romano, residindo fora de Israel, seria de 4 a 6 milhões de pessoas.





Um judaísmo plural


Um dos erros mais comuns cometidos por determinadas abordagens do judaísmo dos dias de Jesus é a desconsideração de seu caráter plural. Ainda que reconheçam a existência de um ou outro segmento judaico mencionado no NT (fariseus, saduceus, zelotas e essênios), muitos pensam que o judaísmo seria um bloco monolítico de características não muito diversificadas. Tremendo erro!


Tal negligência torna-se ainda mais agravante quando estas noções monolíticas são importadas para uma tentativa de reconstrução histórico-contextual do mundo que recebeu o cristianismo primitivo. Na realidade, a própria esperança messiânica deveria ser vista dentro de um arcabouço multifacetado. Como diz Neufeld, aludindo ao judaísmo do Segundo Templo: “Contrário à suposição tradicional de um messianismo inequívoco e consistente no judaísmo primitivo, numerosos estudos recentes têm demonstrado que o messianismo era um fenômeno fluido e diversificado”19.


Kay Smith completa: “A partir, aproximadamente, do III século a.C. ao II século d.C., o mundo do judaísmo era tremendamente pluralístico. Durante o período do Segundo Templo, os judeus interpretaram e interagiram com suas Escrituras de um modo bem diferente do atual.”20


Uma das características dominantes entre os judeus que viveram no período em que nasceu o movimento de Jesus era justamente a proliferação de múltiplas seitas judaicas, embora várias delas possivelmente ainda permaneçam desconhecidas para nós. O curioso, no entanto, era que o povo comum da época (talvez a maioria) não se filiava oficialmente a nenhum desses segmentos que propositalmente advogavam certo elitismo em seu processo de filiação.21


É importante também evitar o anacronismo de encarar essa diversidade dentro do judaísmo antigo como sendo um decalque exato dos segmentos independentes que hoje temos no Ocidente, onde é possível reconhecer múltiplas “religiões” dentro da religiosidade maior chamada “cristianismo”. Fariseus e Saduceus não são segmentos do judaísmo semelhantes a presbiterianos e adventistas dentro do cristianismo.


Do mesmo modo, o conceito de “seitas” judaicas não se enquadra dentro da caracterização moderna de “seitas” comum ao debate evangélico atual acerca da ortodoxia versus sectarismo no movimento cristão. Josefo, por exemplo, usa prodigamente a palavra grega hairesis para todos os segmentos judaicos que menciona, mas mais frequentemente para fariseus e saduceus. O livro de Atos, por sua vez, aplica o termo ao próprio movimento de Jesus (24:5,14; 28:22). Essa terminologia, como lembra Maier, corresponde ao uso corrente das escolas helênicas de filosofia22.


Ademais, é importante reconhecer que o que geralmente chamamos de “cristianismo primitivo” ou, talvez melhor, “o movimento de Jesus” é, na verdade, um dentre muitos grupos ou seitas judaicas que disputavam espaço tanto no corredor sírio palestinense do primeiro século quanto na diáspora estabelecida na geografia do Mediterrâneo. Ao que tudo indica, essas distinções no judaísmo são frutos do apocalipsismo que se acentuou na cultura judaica especialmente a partir do cativeiro babilônico23.


O que é apocalipsismo?


Quando se fala em Apocalipse, muitos imediatamente pensam no famoso livro que leva esse nome. Mas a palavra tem um sentido mais amplo. Ela tem relação com um movimento chamado apocalipsismo, que surgiu nos tempos do Antigo Testamento, gerou estilos de livros chamados “apocalipse”, dentre eles o que aparece por último nas Bíblias de hoje.


Prisioneiros da Assíria, Babilônia e depois de Antíoco e Roma, o povo judeu quase perdeu suas esperanças e sua alegria. Com essas perdas, uns viam sua fé esmorecer enquanto outros se sentiam atraídos pela idolatria pagã. E, como se não bastasse, os ensinos da palavra de Deus estavam ficando cada vez mais esquecidos, especialmente depois da ameaça ideológica do helenismo. O chamado “milagre grego” mergulhara o mundo num modo de compreensão da realidade bem diferente daqueles ensinados por Moisés e os profetas.


O povo precisava de uma revelação, de uma demonstração divina de que ainda havia esperança. E é exatamente isso que significa o termo apocalipse e seus derivados (apocalipsismo, apocalíptica).


Etmologicamente falando, a palavra vem da junção de dois termos gregos: Apó – que quer dizer “afastado de”, “contrário a” e kaliptô – esconder, ocultar. Assim, apocalipse é literalmente a ação de retirar do esconderijo, trazer para as claras, em suma, “revelar”.


Foi, portanto, vivendo a realidade do cativeiro e a necessidade de uma resposta espiritual para o povo que escritores anônimos começaram a produzir livros num estilo “apocalíptico”, com o objetivo de restaurar a tradição perdida e dar algum conforto para aqueles que já haviam perdido a esperança quanto ao futuro. Seus tratados consistiam, pois, de visões e experiências místicas acerca do fim do mundo e da intervenção de Javé para libertar seu povo.


Alguns, de linha mais messiânica, transformavam seu escrito numa defesa à vinda do Salvador prometido. A perspectiva, porém, era de uma salvação política. Alguém que viria com um exército, enviado por Deus, para libertar o povo judeu de seus opressores.


A maioria desses autores, é claro, não seria inspirada por Deus. Eram apenas judeus, talvez de boa intenção, refletindo sobre sua fé e procurando consolar o povo. Mas houve entre eles alguns autores inspirados como João, no Novo Testamento e Daniel, no Antigo.


Toda a literatura apocalíptica é, portanto, escatológica e messiânica em sua essência. Ela aborda a questão do tempo do fim, o término deste mundo conforme o conhecemos e o começo de um novo ciclo, ou, em alguns casos, o começo da eternidade. Seu objetivo principal era dar esperança aos que a liam. Contudo, é inseguro afirmar que essa literatura tenha se tornado o centro do judaísmo pensante.


O rabinismo contemporâneo a Jesus praticamente ignorou essa literatura. Porém, na boca do povo simples, tais relatos parecem ter ganhado muita fama. Afinal, eles eram sofredores nas mãos romanas, não tinham a cultura dos escribas, não sabiam brigar como os zelotas, nem podiam fazer política como os saduceus e fariseus. Sua esperança repousava na certeza da intervenção divina. Como a maior parte destes foi atraída pela palavra de Cristo, não é sem razão que o espírito apocalíptico também tenha feito parte do ensino de Cristo, conforme visto em Mateus 24, por exemplo, e também da pregação da Igreja cristã primitiva.


Movimento apocalíptico e esperança messiânica


A perspectiva apocalíptica do antigo Israel não nasceu de nenhuma revolução do período dos macabeus como intentam alguns autores modernos24. Nem mesmo a literatura apocalíptica apócrifa ou pseudepígrafa, embora fortemente influenciada pelos acontecimentos intertestamentários, pode ser identificada como produto de uma crise política ou de uma revolta armada como aquela liderada por Judas Macabeu contra o governo dos selêucidas em 164 a.C.


Autores como Bickerman têm procurado demonstrar que os primeiros textos apocalípticos fora da Bíblia, como, por exemplo,. algumas partes do livro de Enoque, seriam anteriores ao período dos macabeus25. Sua argumentação talvez não seja totalmente conclusiva, mas supõe uma razoável probabilidade. O próprio tom escatológico encontrado no zoroastrismo do século VI a.C. aponta para essa realidade mais antiga, senão da literatura, pelo menos do sentimento apocalíptico no seio do judaísmo.


É claro que não temos condições de afirmar os graus de relacionamento entre Zoroastro e os judeus no período Persa (ou se houve efetiva comunicação entre ambos). Contudo, percebe-se que já havia mesmo naquele ambiente gentílico a ideia de uma renovação cosmológica do mundo trazida por uma personagem singular na história que os judeus reconheceriam como sendo o Messias.


No que diz respeito ao judaísmo propriamente dito e aos livros que compõem o cânon do Antigo Testamento, é notório que as concepções de fim do mundo e juízo universal de Deus são anteriores até mesmo ao período Persa. Os Salmos 96 a 98, por exemplo, são claramente do período monárquico e trazem vívidas descrições da intervenção última de Deus na história. Logo, ao contrário do que defendeu Norman Cohn26, não se pode afirmar que os hebreus tenham derivado de Zoroastro aa noção apocalíptica de fim do mundo.


As raízes do apocalipsismo judaico não estão de modo algum fincadas no mundo não judeu que o circundava. As coincidências entre uma e outra escatologia (judaica e persa, por exemplo) podem ser explicadas na possível interação durante o cativeiro, na influência deixada pelos judeus no mundo pérsico ou no fato de ambos os movimentos estarem ecoando uma tradição escatológica longínqua que se conhecia desde os primórdios da humanidade. Seja como for, a linha de desenvolvimento do apocalipsismo judeu deve ser traçada até aos próprios profetas hebreus e não a oráculos pagãos27.


Um fenômeno curioso, observado especialmente nos profetas, é o exercício hermenêutico de misturar eventos histórico-contemporâneos com eventos escatológicos do futuro. O profeta Amós, por exemplo, já anunciava no século VIII a.C. que o fim estava chegando para Israel (Amós 8:2). Aqui é claro que ele se referia ao fim do reino do Norte, mas no capítulo 5:18-20, que faz parte da mesma temática profética, ele descreve exponencialmente o chamado “dia do Senhor”, que certamente abarca muito mais do que um juízo iminente sobre a casa de Israel. Isaías igualmente mistura as promessas de um novo céu e uma nova terra escatológica com as promessas históricas de um Israel abençoado mediante à fidelidade a Deus (Isa. 66). E mesmo nos tempos de Davi, Natã fez-lhe uma promessa que misturava o acompanhamento divino sobre Salomão com o estabelecimento eterno do trono davídico (II Sam. 7:11-17) – esse comportamento do oráculo é um claro sinal de perspectivas messiânicas.


Jesus também usou o mesmo recurso de mistura de eventos atuais com eventos futuros em seu discurso escatológico registrado em Mateus 24. Os motivos, evidentemente, poderiam ser outros, mas o método é tremendamente parecido.


A Bíblia hebraica, portanto, muito antes e além de qualquer influência estrangeira, mostra-se fortemente marcada pela esperança de um “mundo vindouro” (Olam habbah) e uma personagem messiânica que propiciaria a Salvação. Mas a versão profética mais antiga não limita a esperança do Messias à vinda de um futuro rei, idealizado aos moldes monárquicos, que traria a projeção política de Israel entre as nações. Pelo contrário, ela apontava para a natureza vicária do Messias visto como o servo sofredor de Isaías 53.


Estrutura política do judaísmo


Toda estrutura política é demarcada por três pilares nos quais o poder é exercido:


1) a cobrança e o direcionamento dos impostos;


2) a ordem pública;


3) a elaboração e a execução do direito e da justiça.


Nos tempos de Cristo esses três setores eram estritamente controlados por Roma, mesmo que usasse funcionários judeus para o exercício do dever. Era o caso dos publicamos que coletavam impostos da população para entregar aos romanos e, por isso, eram odiados pelo povo. Mateus, um dos apóstolos de Cristo, era um ex-publicano.


Os judeus, é claro, não suportavam muito essa “intromissão administrativa” de estrangeiros em sua terra. Contudo, admitia-se que os romanos também beneficiavam o povo ao pavimentar estradas de acesso a Jerusalém e garantir a segurança e o transporte do imposto do Templo cobrado dos próprios judeus para a manutenção de seu santuário. Até Jesus pagou esse imposto (cf. Mat. 17:24-27).


A ordem pública era assegurada internamente pelo prefeito e pelas milícias romanas. Mas deixavam para os juízes locais e a polícia judaica a jurisdição de questões ordinárias do judaísmo em si. Os romanos não queriam envolvimento com polêmicas da religião dos judeus, em razão disso poderiam legislar sobre seus casos. Só não poderiam sentenciar alguém à morte. Isso cabia exclusivamente a Roma. Por isso Jesus foi preso pela guarda do Templo, mas transferido posteriormente para o palácio de Pilatos.


A centralidade do Templo


No tempo de Cristo, o poder judaico se centralizava no Templo de Jerusalém. Logo, mesmo que a Judeia pertencesse à jurisdição romana como qualquer outra província, o governador respeitava a organização interna do território ocupado e só intervinha em casos extremos, a fim de evitar desnecessários conflitos com os subjugados.


Assim, todos os cerca de 6 milhões de judeus espalhados pelo império romano dependiam da jurisdição de Jerusalém para tratar de assuntos internos do judaísmo. E qual era a dinâmica política para atender a todo esse contingente de pessoas?


O Sinédrio


Configurou-se junto ao Templo o Sinédrio ou Sanhedrin, uma assembleia de anciãos existente desde os tempos helenísticos, mas cujas raízes conceituais vêm dos dias de Moisés (Números 11:16). O Sinédrio – palavra que literalmente significa “assembleia sentada” – era uma espécie de Suprema Corte da lei judaica que tinha por função administrar a justiça, interpretando e aplicando a Torá (ou Lei de Moisés), tanto em seu aspecto oral quanto escrito. Ele exercia, simultaneamente, a representação legal do povo judeu perante a autoridade romana.


Existem várias referências nos evangelhos ao Sinédrio e àqueles que o compunham. Sobre o julgamento de Cristo é dito: “Então os principais sacerdotes e os anciãos do povo se reuniram no palácio do sumo sacerdote, chamado Caifás” (Mat. 26:3). De igual modo, os evangelhos esclarecem que foram os componentes do Sinédrio que processaram Jesus junto a Pilatos e instigaram o povo a escolher Barrabás para ser solto, ao invés de libertar Cristo (Mat. 27:11-26; cf. Mat. 5:22; 26:59 e Mar. 15:1).


Todas as cidades que tinham uma comunidade judaica poderiam possuir um pequeno Sinédrio, ou Sinédrio Menor, composto por 23 juízes. Mas apenas Jerusalém poderia ter o Grande Sinédrio com 71 membros, a saber: o sumo sacerdote (presidente), um vice presidente ou chefe de justiça e mais 69 membros rotativos. Apenas o chefe dos sacerdotes, anciãos, escribas, fariseus e saduceus eram elegíveis para assumir uma cadeira no concilio. Exigia-se dos membros: modéstia, decência, força, coragem e popularidade entre seus pares.




Fato importante


A política no tempo de Jesus era instável. Os judeus já vinham traumatizados de uma longa trajetória de ocupações e conquistas feitas por outros povos sobre seu próprio território. Primeiro vieram os assírios, depois os babilônios, os gregos e a cada nova ocupação, o povo era espalhado pelos quatro ventos o que aumentava o desafio de manter sua identidade e sua etnia. Alguns eram circunstancialmente mais liberais ou “tolerantes” em relação ao estrangeiro “invasor”, enquanto outros acalentavam maior xenofobia.


Foi em meio a esse caos que emergiam os romanos, os novos dominadores estrangeiros. Eles eram efetivos na administração dos territórios conquistados e não aceitavam nenhum tipo de desafio à soberania de Roma. Para eles, quem não era cidadão romano, era bárbaro e, portanto, incapaz de governar a si mesmo. De fato, eles foram tão bem-sucedidos que um terço do mundo conhecido de então estava sob o domínio de César.







Você sabia?


Roma ergueu em seu território um conjunto de fortificações, delimitações e ocupações chamadas “limes” que configuram as bordas de seu império. Para eles, os limites de Roma eram os limites do mundo civilizado. O que estava fora dessas linhas deveria ser considerado bárbaro, inferior, sub-humano. Assim, reforçava-se a propaganda que insistia em dizer aos povos conquistados que considerassem um privilégio fazer parte do grandioso império romano.





Partidarismos e messianismos


Embora houvesse diferentes e divergentes expectativas entre os judeus do século I, é possível dizer que muitos deles aguardavam com ansiedade um Messias que fosse um conquistador político e religioso. Alguém que, à semelhança do rei Davi, os liderasse num grande exército e expulsasse os romanos de seu território. Tal anseio não parecia corresponder à proposta trazida por Jesus de Nazaré.


Nesse quadro messiânico e pluricultural, diferentes grupos rivalizavam pelo poder e pela influência sobre o povo. Destes, pelo menos três disputavam as cadeiras do Sinédrio: os saduceus (o maior partido, formado pela classe sacerdotal), os anciãos (chefes de família rica que eram indicados pelos romanos) e os escribas (o partido minoritário, formado em sua maior parte por fariseus). Os três nem sempre estavam de acordo, mas acabavam fazendo alianças por motivos políticos de interesse comum entre eles.


Os dois primeiros partidos, formados pelos saduceus e anciãos, tinham mais pontos de afinidade. Já o partido dos fariseus representava a oposição. Segundo Flávio Josefo, havia cerca de 6.000 fariseus apenas, mas o número de simpatizantes era elevado se comparado aos demais. O segredo de sua influência era o duplo comportamento que mantinham. Primeiramente, diante da massa popular, os fariseus demonstravam uma piedade judaica tão elevada (orações públicas, guarda do sábado, pagamento integral dos dízimos etc.), que os mais simples lhes consideravam homens santos.
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Por outro lado, se opunham à nobreza sacerdotal e dos anciãos da área religiosa, constituindo-se uma nova classe de interpretação das Escrituras com um estilo legalista, mas inteiramente inovador. Assim, os fariseus eram irrepreensíveis aos olhos do povo, ao passo que os sacerdotes-saduceus eram quase totalmente desconhecidos e os anciãos do povo, irrelevantes.


Considerando que os três principais partidos juntos somavam algo em torno de 10.000 a 25.000 partidários, pode-se dizer que 95% da população de todo o território judeu não era diretamente filiada a nenhuma dessas correntes. A população era leiga em relação à maioria das discussões religiosas dessa elite da fé judaica.


Os partidos judaicos


Antes de apresentar os partidos ou seitas do tempo de Jesus, é importante esclarecer que esta linguagem não deve ser confundida com o sentido moderno de partido político ou seita religiosa. Tratava-se antes de uma escola de pensamento com ensinamentos ou princípios que deviam ser observados por aqueles que se filiam àquela agremiação.


Para falar dos partidos existentes entre os judeus do tempo de Cristo, também é preciso levar em consideração duas realidades históricas: primeiro, que o judaísmo do século I, longe de ser um bloco monolítico, revelava-se um mosaico de ideias e segmentos com muitas diversidades de interpretação. Segundo, que a distinção moderna entre política e religião não era comum naqueles tempos; as questões políticas mesclavam-se com as religiosas, de modo que a libertação dos romanos, por exemplo, era tanto um anseio social quanto uma expectativa messiânica. A seguir, você verá os principais partidos judaicos dos tempos de Cristo, tanto os que atuavam no Sinédrio quanto os que coexistiam paralelos a ele:


1 – Fariseus – compunham uma associação de judeus piedosos cujas origens remetem ao período dos macabeus. No período de João Hircano (135-104 a.C.) e Alexandre Janeu (103-76 a.C.), já existem referências a esse grupo religioso. Eles tratavam-se entre si como “companheiros”, organizavam-se em comunidades, tomavam refeições em comum e tinham intervenções públicas quando preciso. O regime de admissão e exclusão do grupo era bem severo. Seu título “fariseu” vinha da palavra hebraica perushim, que quer dizer “separados ou separatistas”.


A tradição rabínica posterior usou uma ironia para retratar o separatismo dos fariseus ao dizer que um fariseu jamais comeria, por exemplo, na presença de um homem com doença venérea, mesmo que ele próprio já estivesse antes contaminado pela mesma doença.


O curioso, no entanto, é que a maioria dos fariseus vinha das classes medianas da sociedade, muitos, antes de serem recrutados para a seita, haviam sido artesãos ou pequenos comerciantes. Contudo, como o próprio nome dá a entender, seu ideal de vida era o afastamento das massas populares, ignorantes, vulgares e pecadoras.


Como se não bastasse tal incoerência, os fariseus ocuparam um lugar no Sinédrio por causa de sua origem humilde e sua suposta influência sobre o povo. Considerados inicialmente um grupo religiosamente leigo (embora alguns fossem levitas), os fariseus representavam certa imagem de democracia no conselho dos sacerdotes e anciãos do povo.


Os fariseus eram, portanto, tremendamente conservadores, avessos às influências estrangeiras sobre o judaísmo e teoricamente inimigos tanto da aristocracia sacerdotal (os sacerdotes-chefes) quanto da aristocracia leiga (os anciãos). O motivo estava no comprometimento desses segmentos tanto com a política romana quanto com as influências gregas na compreensão da Lei de Moisés. Isso fora certas divergências doutrinárias. Mas o poder político os mantinha, pelo menos em parte, unidos. Era como se fossem um congresso nacional com partidos de situação e oposição discutindo leis e votações.


Os fariseus são constantemente associados aos escribas, isto é, profissionais jurídicos especializados na explicação da lei ou torá (Mat. 22:35; 23:2; Luc. 5:17 etc.). Muitos fariseus tornaram-se escribas até para assegurar melhor seu lugar no Sinédrio, mas nem todos os escribas eram de fato fariseus.


2 – Saduceus – embora as origens desse grupo ainda sejam incertas, tudo leva a crer que seu poder começou também nos dias de João Hircano, cerca de 130 anos antes de Cristo, quando certas questões públicas começaram a surgir perante o povo. Talvez viessem das classes ricas, mas tudo leva a crer que a aristocracia sacerdotal foi o berço desse seguimento. Tanto que o Templo e o sumo sacerdote foram sempre a coluna mestra do poder dos saduceus. Não se deram bem com Herodes e seus filhos, mas agiram desde o ano 6 a 70 d.C. como árbitros na política de conciliação dos judeus com os romanos.


Enquanto os fariseus se espalhavam por todo o território, os saduceus estavam mais concentrados em Jerusalém. Na verdade eram poucos em número, mas influentes em termos políticos. Tinham total apoio dos romanos que mantinham seus privilégios em troca de sua fidelidade. Praticamente todos os sacerdotes e aristocratas dos tempos de Cristo eram saduceus. Pouquíssimos evitaram o envolvimento com o partido. Provavelmente Zacarias, o pai de João Batista, fosse um desses.


Mas, apesar de poderosos e influentes, os saduceus não gozavam da simpatia do povo e viviam excluídos (mais que os fariseus). Se por um lado eram bastante liberais no diálogo com o mundo greco-romano, por outro, seguiam um doutrinamento conservador, coerente com sua posição política. Eram defensores da ordem estabelecida e privilegiavam os cinco livros de Moisés a qualquer outro produzido pelo judaísmo.


Assim, o que importava era a sobrevivência atual da nação. Assuntos como ressurreição de mortos, existência de anjos e recompensa eterna era algo que reputavam como acréscimos tardios que nada tinham a ver com a revelação dada a Moisés (Mat. 22:23-33; Mar. 12;18-27; Luc. 20:27-40).


3 – Anciãos do Povo – diferente da sociedade atual que tende a considerar os mais velhos como ultrapassados, o “ancião do povo” foi uma figura sempre respeitada na cultura do Oriente Médio, especialmente na Bíblia. O homem idoso era costumeiramente tido em alta estima tanto por sua experiência quanto pelo seu conhecimento, sabedoria e bom senso. Assim não era incomum as pessoas recorrerem aos anciãos para decidirem casos litigiosos, pendências jurídicas ou até mesmo disputas doutrinárias (Núm. 16:25; Lev. 4:15; I Sam. 15:30; I Reis 20:7).
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Porém, com o crescimento da população em áreas urbanas e o estabelecimento de certas formas de governo, a expressão “ancião do povo” já não dizia respeito a todos os idosos da nação, mas apenas a uma elite assim designada para orientar e legislar sobre todos.


No tempo de Cristo, os anciãos eram aqueles chefes de família de origem pura e rica que poderiam ser elegíveis para atuar no Sinédrio. Os romanos escolhiam dentre eles aqueles que deveriam servir de líderes sobre o povo judeu ao lado dos sacerdotes. A ideia é que os anciãos manteriam o povo calmo e, em contrapartida, Roma faria certa “vista grossa” acerca de suas próprias fortunas que estariam atreladas ao recolhimento de impostos no país. Tudo não passava de um jogo de interesses.


4 – Herodianos – após a morte de Herodes, o Grande, e a divisão do reino entre seus filhos, quem mais se destacou no governo foi Herodes Antipas que ficou com a jurisdição da Galileia onde morava Jesus. Ali, Flávio Josefo afirma ter surgido um grupo de judeus militantes cuja função era apoiar a todo custo a permanência de Herodes no poder e a ampliação de seu controle.


Também na Judeia havia partidários dessa agremiação que, certamente, eram beneficiados com a administração herodiana desde os tempos de Herodes, o Grande. Ele nomeou como sumo sacerdote um certo Simão, filho de Boetos, e com isso teve grande apoio desta poderosa família de judeus até mesmo nas gerações seguintes.


Não eram um grupo expressivo. Ao que tudo indica, seu objetivo era fortalecer o poder de Herodes Antipas sobre toda a nação, obtendo temporariamente o apoio de Roma, até que estivessem fortes o bastante para quebrar o jugo dos romanos.


Embora não haja nenhuma alusão direta a Herodes Antipas como Messias, é sabido que tanto seu pai, Herodes, o Grande, quanto seu sobrinho, Herodes Agripa, pretenderam ser os escolhidos de Deus para governar Israel. Logo, não é estranho supor que este monarca, ou pelo menos seus defensores, tivessem pretensões messiânicas ao defender o reinado de alguém tão odiado pela maioria da população.


Talvez essa possível visão messiânica explique o porquê da forte oposição que os herodianos fizeram contra Jesus, unindo-se até mesmo com fariseus para destruí-lo (Mat.14:1-12; 22:16; Mar. 3:6; 12:13; Luc. 23:7-12). Afinal de contas, se Herodes era seu Messias, Jesus de Nazaré seria um forte concorrente e tinha de ser eliminado.


5 – Essênios – representavam uma comunidade monástica que vivia no deserto da Judeia, separada dos grandes centros urbanos, especialmente Jerusalém. Acredita-se que, pelo fato de não aceitarem a política incorreta que se fazia no Sinédrio e no Templo, um grupo de levitas rompeu com suas funções sacerdotais, fundando a seita que existiu do II ou III século a.C. até cerca do ano 68 d.C. no deserto da Judeia, próximo ao Mar Morto.


Normalmente, acredita-se que eles formavam a comunidade que havia em Qumran, da qual só restaram ruínas. Também associa-se a eles a produção ou pelo menos preservação dos famosos manuscritos do Mar Morto, descobertos em 1947.


O Novo Testamento não faz menção deles, contudo, seus textos permitem ter uma ideia do que acreditavam, além de lançar luz em muitos aspectos do ensino de Cristo. Eles, por exemplo, consideravam o sacerdócio de Jerusalém ilegítimo, uma vez que muitos já não eram mais da família de Zadoque. Rejeitavam a validade dos ofícios do Templo e entendiam, por estudos de antigas profecias, que o Messias estava por vir em seu tempo. Alguns de seus textos, porém, dão a entender que eles aguardavam a vinda de não apenas um, mas de dois Messias.


6 – Zelotes – como o próprio nome diz, “Zelote” ou “Zelota” significa alguém que tem um zelo, uma paixão, um fervor, embora com certo tom de fanatismo. Eles eram também conhecidos como sicários ou homens do punhal. “Sica” era um pequeno punhal romano.


Os zelotes eram, enfim, um grupo intensamente patriótico. Eles advogavam que qualquer método, do martírio ao assassinato, seria válido na tentativa de livrar os judeus do jugo de Roma.


Em termos religiosos, Josefo diz que eles separavam-se até mesmo dos fariseus, por considerá-los muito indulgentes com a presença de estrangeiros em seu país. Mas também eram fervorosos com a lei judaica. Tanto que censuraram os judeus que aceitavam pagamento vindo do tributo dado aos romanos e por admitirem chefes mortais ao lado de Deus. Seu intuito era promover uma reforma radical que envolveria a sociedade, uma revitalização das instituições mais importantes do país (especialmente o Templo) e uma manutenção de sua identidade original.


Contudo, não eram tão bons na arte da guerra, muito menos nas reformas que pretendiam. Seu movimento foi um verdadeiro fracasso, embora insistissem em muitas investidas contra Roma.


Um dos apóstolos de Jesus chamado Simão é reconhecido pela alcunha de “o zelote” (Luc. 6:15 e At. 1:13). Mas isso pode ser tanto por uma possível associação anterior com o partido dos zelotes quanto por causa de sua personalidade em relação à lei. Afinal, Paulo era fariseu antes de se unir ao cristianismo, mas também se descreveu certa vez como um zelote religioso (At. 22:3).


Contudo, mesmo sendo impossível afirmar categoricamente se Simão era um ex-zelote que resolveu seguir Cristo, pode-se dizer que o pensamento revolucionário desse grupo estava presente entre os discípulos de Jesus. Eles esperavam que seu Mestre expulsasse os romanos e reestabelecesse o reino a Israel (At. 1:6). Em algumas ocasiões mostravam-se violentos e prontos para o combate armado, mas Jesus recusou a violência (Mat. 26:51 e 52). O reino que Jesus proclamara não seria deste mundo (Jo. 18:36).


7 – Publicanos – não constituíam bem um partido político, muito menos religioso, mas uma classe de cidadãos odiados por todo mundo. Apenas os leprosos e estrangeiros dominadores eram mais rejeitados que eles.


Os publicanos também eram judeus, mas a abominação de seus compatriotas se dava pelo fato deles serem a mais baixa classe de funcionários públicos que recolhiam os impostos para César. Como se não bastasse, eles eram reconhecidos por sua desonestidade, desvio de fundos e extorsão de pessoas menos favorecidas (Mat. 6:46).


Os publicanos cobravam taxas ilegais e, de alguma maneira, Roma não parecia se importar com isso. O que importava era que o montante mínimo esperado chegasse aos cofres do império. O que o coletor lucrasse além disso era problema dele, os representantes do império não se meteriam. Afinal, o interesse do próprio coletor em angariar mais impostos a fim de aumentar sua propina terminava deixando o sistema seguro para o governo, que tinha seu montante mínimo sempre garantido.


Normalmente, os publicanos não tinham responsabilidade sobre as taxas de propriedade ou declaração de renda dos indivíduos. Sua função era taxar produtos comerciais que entravam e saiam no país – importação e exportação. Embora trabalhassem para o governo, eram contratados: uma espécie de funcionário público terceirizado.


Seus direitos e deveres não podem ser definidos em detalhes. Contudo se sabe que um coletor de impostos que lograsse o título de cidadão romano teria total isenção das taxas impostas por outros publicanos provinciais.


A expressão “publicanos e pecadores” (Luc. 15:1; Mat. 21:31) é uma evidência clara do nível de impopularidade que estes cidadãos gozavam. Associar-se a eles sem ser mal visto ou torná-los honestos era uma tarefa impossível para a mentalidade daquela época.


Os rabinos diziam que quem entrasse na casa de um cobrador de impostos estaria imundo e quem recebesse um em casa também. Os publicanos eram vulgarmente comparados a prostitutas, e os romanos os comparavam aos donos de bordel. Talvez por isso Jesus disse ironicamente aos líderes judeus: “Publicanos e prostitutas vos precedem no reino de Deus” (Mat. 21:31).


As conversões de Zaqueu, em Jericó, e Levi Mateus em Cafarnaum, certamente assombraram muitas pessoas e escandalizaram os que estavam considerando a mensagem de Cristo. O fato de Jesus associar-se a esse tipo de gente trouxe interrogações ao seu ministério. Afinal os publicanos não eram bem-vindos nem na sinagoga nem nas dependências do Templo. Poucos deles devem ter tido a chance de ouvir uma pregação de Jesus dentro de uma sinagoga. Se fossem, seriam banidos dali (Luc. 15:1 e 2).


Contudo, talvez pela influência de Mateus, que se tornara seu discípulo, muitos outros publicanos passaram a seguir Jesus (Mar. 2:14 e 15). A lista dos marginalizados em sua companhia não parecia pequena. A todos, porém, Cristo ordenava o abandono da desonestidade e da corrupção (Luc. 3:12-13; 19:18).
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“Dai a César o que é de César”


Estima-se que a Judeia era uma das províncias com maior taxa de impostos no império romano. Na época de Herodes, o Grande, haveria pelo menos 250.000 trabalhadores ativos do sexo masculino e todos deveriam pagar impostos para o governo – o que certamente engordava os cofres de Roma e do próprio Herodes. Em síntese, havia quatro tipos de tributos:


Tributo da terra (Tributum soli) – agricultores, grandes e pequenos, fazendeiros e demais homens do campo deveriam tributar 10% de tudo que produziam anualmente para os cofres do governo. Quem morava nas cidades pagava o mesmo percentual como imposto pela casa, ainda que fosse alugada.


Tributo do censo (Tributum capitas) – baseado na contagem da população. Dependendo do número de habitantes, poderia ser de 1 denário por pessoa, tanto mulheres de 12-65 anos, quanto homens de 14-65 anos. Crianças eram isentas.


Imposto aduaneiro (Portoria) – taxas de comércio eram cobradas por oficiais de porto, de fronteira e também de coletoria que fiscalizava todos os que entrassem e saíssem de uma cidade. O percentual variava entre 2% e 5% sobre o valor do produto comercializado. Contudo, cabia ao publicano avaliar o preço real do produto. Além disso, numa longa viagem, passando por diferentes cidades, portos e postos aduaneiros, um mercador poderia ter seu produto taxado diversas vezes.


Tributo do Templo – meio Shekel (ou siclo) de prata era exigido como imposto para o Templo em Jerusalém. Este imposto já estava previsto na lei dos judeus (Êx. 30:11-16) e foi mantido na administração romana dos tempos de Jesus (Mat. 20:2). Nesta época o meio Siclo equivaleria a 2 dracmas.


Todo judeu que residisse dentro ou fora de Jerusalém deveria pagar esse tributo oficialmente e os publicanos também ficavam responsáveis por arrecadá-lo, embora em algumas circunstâncias outros poderiam ser encarregados de fazê-lo para que pessoas tão execráveis moralmente não tivessem contato com o dinheiro consagrado para Deus (Mat 17:24-27).
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8 – O povo da Terra – apesar de toda a concorrência política e religiosa que os diferentes grupos provocavam, uma boa parte da população (talvez a maioria) não professava seguir nenhum desses segmentos em particular. Por isso foram comumente chamados de ‘am há- ’aretz, isto é, “povo da terra”.


Esse grupo não negava suas raízes judaicas, mas não era tão meticuloso no cumprimento de certos rituais como, por exemplo, as leis de purificação. A maioria dos que se identificavam como ‘am há- ’aretz eram camponeses, artesãos, gente do povo. Contudo, em termos gerais, mesmo um rico judeu que não seguisse ao pé da letra os rituais do judaísmo poderia ser classificado com essa alcunha.


O interessante é que a expressão ‘am há- ’aretz não tinha nos tempos antigos o caráter pejorativo dos dias de Cristo. Em Gênesis 23, ela aparece com o sentido de “conselho tribal”, eram os intermediários da compra que Abraão fez da cova de Macpela. Em outras passagens, ‘am há- ’aretz significava apenas “povo, nação” e poderia ser aplicado a Israel, Judá ou a qualquer outro grupo étnico especificado ou não (Gên. 42:6; Lev. 4:27; 20:2; Jó 12:24).


Ao que tudo indica, foi com o fim do cativeiro babilônico e o retorno dos judeus para Jerusalém e Judá que a expressão começou a assumir um tom negativo. Esdras 4:4 afirma que “o povo da terra (‘am há- ’aretz) debilitava as mãos do povo de Judá e inquietava-os no edificar”. Vários comentaristas creem que o texto se refira aos agricultores e camponeses que, por não serem transportados com a aristocracia judaica para a Babilônia, ficaram para trás, adquirindo costumes pagãos.


Seja qual for a identificação desse grupo, fica claro que o sentido de ‘am há- ’aretz não é dos melhores. Por isso, o Talmude vai identificar o “povo da terra” como “judeus ignorantes da Torá” (ignoramus).


Jesus parece ter sido simpático a esse tipo de gente. Seu interesse era salvá-los, pois eram “como ovelhas que não têm pastor” (Mar. 6:34). Ademais, o fato de alguns seguidores de Cristo comerem sem lavar cerimonialmente as mãos demonstra que Jesus se associou ao “povo da terra”.


Família e sociedade


Os evangelhos ainda oferecem um retrato muito específico da forma de vida dos judeus daquela época. De um modo geral, as famílias eram monogâmicas, patriarcais e indissolúveis – embora houvesse legalidade para o divórcio. Jesus faz seu primeiro milagre numa festa de casamento e usa o tema das bodas em várias de suas parábolas.


Era, enfim, uma sociedade com elementos tanto comuns como estranhos à cultura ocidental moderna. Aqui você verá alguns temas comuns sobre profissões, educação, infância e entenderá melhor o dia-a-dia dos tempos de Jesus Cristo.


Gerando filhos


Nos tempos bíblicos, a união de um homem e uma mulher em casamento era a semente de uma nova família. Várias famílias reunidas num mesmo espaço rural ou urbano geraram uma sociedade que seria tão forte quanto a união daqueles que viviam dentro de seus limites.


Mesmo que cada casa normalmente fosse cercada por muros altos com apenas uma porta de entrada, as residências eram praticamente coladas umas às outras, de modo que todos viviam muito próximos. Poucos saíam da aldeia local para morar em outro centro. O comum era ficarem por ali mesmo, casarem-se entre si e fortalecerem a permanência do lugar, gerando a maior quantidade possível de filhos.


A principal tarefa da mulher era cuidar da casa e gerar filhos para seu marido. Poucas escapavam dessa função social. Numa sociedade com poucos recursos de segurança e, talvez, elevada mortalidade infantil, ter muitos filhos era um seguro de vida. Principalmente quando esses filhos se encarregavam de levar adiante o nome e a linhagem daquela família.


As grávidas, de modo geral, não davam à luz deitadas, mas sentadas e com o amparo de uma ou duas parteiras. O pai, pelos costumes da época, não participava do parto; esse era um trabalho em que só mulheres tomavam parte. O homem ficava fora e só podia entrar na casa depois de autorizado pelas mulheres. Porém, assim que a criança nascia, ele recebia um mensageiro – dependendo de onde estivesse – que lhe informava se era um menino ou uma menina.
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O recém-nascido tinha imediatamente seu umbigo cortado e atado, a seguir era lavado com água e delicadamente esfregado com sal e óleo, depois disso o bebê era envolto em faixas geralmente de linho. Foi por essa razão que Lucas 2:7 menciona que Maria enfaixou o menino e que, em seguida, ele foi visitado pelos pastores que estavam no campo.


As faixas eram geralmente tiras de aproximadamente 10 cm de largura, que enrolavam todo o corpinho da criança incluindo suas pernas e braços. Só a cabeça ficava parcialmente de fora. É um pouco estranho para a cultura moderna, mas eles literalmente empacotavam o recém-nascido como se fosse um pequeno embrulho. Essa era uma forma de proteger o corpinho do bebê contra o frio da madrugada ou da picada de algum inseto, e também ajudava na hora de transportá-lo juntamente com sua mãe no lombo de um animal.


Bebês eram sempre bem-vindos. Contudo, se fosse uma menina, seu valor social era menor em relação a um bebê do sexo masculino. Não havia a igualdade que se busca hoje.


Para eles, o menino continuaria para sempre parte da família. Mas a menina, ao se casar, passaria a pertencer à família de seu esposo e já não teria mais relação social com a família que a gerou. Seus filhos seriam para perpetuar a geração de seu esposo e não de seu próprio pai.


Dando nome ao bebê


Geralmente quem escolhia o nome de uma criança era a mãe. Contudo, a Bíblia relata momentos – como no caso de João Batista – em que o pai se encarregou dessa tarefa e até os vizinhos intentaram participar na escolha (Luc. 1:57-66).


De modo geral, era comum esperar até o oitavo dia, no momento da circuncisão, para então escolher ou pelo menos anunciar o nome da criança. Embora, novamente, houvesse casos em que essa regra não era seguida. Jesus, por exemplo, teve o nome revelado antes do nascimento.


No mundo ocidental o nome de um bebê é escolhido por motivos mais convencionais que qualitativos. Por exemplo: nasce uma criança e os pais revolvem dar a ela o nome de um dos avós ou de um famoso artista da TV e também tem o caso de que o nome escolhido simplesmente é um nome que a mãe achou bonito e resolveu registrar assim o seu filho.


Nos tempos bíblicos não era assim. Cada nome hebreu tinha um significado, e ele se tornava parte importante da vida da criança. Conhecer o nome era conhecer a própria pessoa. Basta citar a escolha do nome Jacó, que quer dizer “agarrador de calcanhar”, ou “suplantador”. Quando ele mudou de vida, Deus, em pessoa, modificou seu nome para Israel.


O significado de um nome tinha, geralmente, algo a ver com o caráter, personalidade ou com a história de vida de uma pessoa. Por isso, o anjo disse a Maria que seu menino deveria se chamar Jesus, que quer dizer “O Senhor Salva”. Afinal, o que seria ele senão o salvador do povo? Isso está em Mateus 1:21.


Educação


De acordo com o Talmude e a Mishná, a primeira grande redação da tradição oral judaica, as crianças do tempo de Jesus deveriam frequentar a escola dos 5 ou 6 até os 13 anos28. Então eram entregues a um rabino local e aprendiam uma profissão – geralmente a mesma do pai – e começavam a trabalhar como aprendizes. Era um trabalho pedagógico conjunto que envolvia o pai do aluno e o professor da comunidade.


Foi talvez baseado nisso, que Josefo afirmou orgulhosamente a elevada alfabetização do povo judeu:


“Acima de tudo, podemos nos orgulhar da educação de nossos filhos, pois esta encontra-se entre os aspectos essenciais da vida na observação de nossas leis e práticas piedosas, baseadas, sobretudo, naquilo que temos recebido”.29


Seria esse um programa educacional realístico que, de fato, atingia todos os filhos de judeus espalhados mundo afora? Ou seria apenas um ideal não concretizado, senão na mente do autor? A limitação das evidências impede uma resposta absoluta.


Considerando, pois, que apenas entre 5% e 10% da população greco-romana saberia ler e escrever, alguns pensam que os judeus seriam uma exceção à regra pois tinham sua identidade étnica baseada nas “Escrituras”, o que fazia deles uma população majoritariamente letrada ou, pelo menos, com índices muito acima das culturas em redor. A maior parte dos acadêmicos, porém, sugere que este seria uma visão idealística e que o percentual de judeus alfabetizados não passaria de 3%.30


Seja como for, a maioria daqueles que tinham a oportunidade de estudar encerrava os estudos nesta época dos 13 anos. Uns poucos jovens, porém, seguiam a carreira estudantil, aprofundando-se até se tornarem discípulos formais de algum grande rabino que os aceitasse. Somente muito tempo depois, quando o jovem já estava com no mínimo 30 anos, ele teria a oportunidade de se tornar um mestre da Lei. Ele seria, então, um rabino. Mas nem todos os que foram alunos (talmidim) logravam esse status.


A sala de aula era simples e o currículo bem específico. Era geralmente um anexo da sinagoga separado para esse fim. Por causa de sua ênfase nos livros inspirados, essa escola foi, mais tarde, apelidada de Beyth Há Sefer, que quer dizer “casa do livro”.


Os alunos sentavam-se no chão e escreviam na areia ou em pedaços de cerâmica quebrada – o papel de rascunho da época31. O professor também ensinava sentado e o livro texto eram as Escrituras Judaicas – que os cristãos chamam de Antigo Testamento. Eles aprendiam a ler os livros sagrados, copiá-los e memorizá-los. As principais passagens eram repetidas várias vezes, até estarem decoradas. De modo especial, cada aluno deveria aprender os textos que coincidentemente começaram e terminavam com a primeira e a última letra de seu próprio nome.


E as mulheres?


A posição das mulheres no judaísmo antigo não parece ser algo uniforme, mesmo naquela época. O próprio Talmude mostra, por meio de opiniões conflitantes dos rabinos a esse respeito. Embora tendência maior era excluir as mulheres do “mundo dos homens” – tradicionalmente elas não pudessem jurar num tribunal, nem ensinar numa sinagoga –, havia rabinos que vetavam e rabinos que aceitavam participação feminina no universo das discussões religiosas.


Uns, como o rabino Eliezer, do século I, chegam à beira da misoginia. Ele dizia que ensinar a Torá para uma filha seria o mesmo que ensiná-la uma obscenidade. As mulheres não têm inteligência para compreender a Torá. Melhor ver a Torá queimada que recitada pelos lábios de uma mulher.


Já o rabino Ben Azzai defendia que era obrigação de um pai ensinar a Torá para sua filha. Em uma passagem do Talmude (Meguilá 23-A) fala-se da “possibilidade”, porém desaconselhada, de que a mulher lesse a Torá em público no Shabat.


Em outro trecho, ainda, os sábios afirmavam que diante dos mandamentos de Deus, os homens e as mulheres eram iguais, de modo que era até aconselhável que elas conhecessem a Torá para que instruir seus filhos e instar seus maridos a cumprirem suas obrigações religiosas. Recorde a mulher virtuosa de Provérbios 31, que administra os negócios da família, a fim de que seu marido tenha mais tempo para as discussões judiciais do dia a dia.


Um grupo de opinião moderada entendia que embora os preceitos de estudo da Torá não fossem uma obrigatoriedade feminina, não eram também uma proibição, de modo que as mulheres seriam beneficiadas de seu estudo.


De modo geral, as meninas ficavam sob os cuidados da mãe até o momento em que se casavam e iam embora de casa. Já os meninos eram cuidados até aos 5 ou 6 anos, quando então passariam a ser tutoreados pelo pai e um rabino local.


Ocupações profissionais


A maior parte dos homens do tempo de Jesus, talvez 80% ou 90%, trabalhava na agricultura. As mulheres e crianças, embora não tivessem necessariamente uma “vida profissional”, participavam nos dias de colheita. Na verdade, toda a comunidade – caso se tratasse de uma aldeia ou pequena vila – era comissionada a se envolver na colheita dos grãos. Portanto, mesmo aqueles que não fossem agricultores por profissão, tinham – por essa tarefa comunitária – uma experiência agrícola.


Essa talvez seja a razão porque temas agrícolas perfazem a maior parte das parábolas de Jesus: a parábola do semeador (Mat. 13:24-30), a semente de mostarda (Mar. 4:30-32), o joio e o trigo (Mat. 13:30-43), a colheita (Mar. 4:26-29).


Além das profissões mais comuns de agricultura e pescaria, exerciam-se também outras de caráter mais artesanal como perfumistas, tecelões, curtidores, carpinteiros, oleiros e fabricantes de tendas. Também não se pode esquecer dos servidores domésticos, escravos, diaristas contratados para serviços braçais e cobradores de impostos (certamente um dos mais odiados pelo povo).


Como acontece em toda sociedade urbana, era inevitável a prática da prostituição e da mendicância mesmo na cidade de Jerusalém.


Agricultura


A vida era dura naqueles dias e o clima não cooperava muito. Estudos em solo revelam que apenas 15% do que se plantava retornava em forma de colheita – isso numa boa safra.
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A razão para um percentual tão pequeno se deve ao fato de que a terra boa de plantio era pouca e a região montanhosa. O costume então era construir terraças de cultivo que eram uma espécie de degraus escalonados numa encosta. Muretas de arrimo feitas de pedra eram colocadas para segurar a terra e o surgimento de espinhos era inevitável nesse ambiente.


Tal cenário condiz perfeitamente com a parábola do semeador e as sementes que caíram nas pedras, nos espinhos e na terra fértil (Mat. 13:1-23; Mar. 4:1-20; Luc. 8:4-15). A proporção de colheita mencionada por Cristo (“a cem, a sessenta e a trinta por um”) pode ser considerada muito acima do que normalmente se colhia. Esse era um indicativo espiritual dos resultados prometidos por Deus diante do empenho pelo anúncio do Reino.


Em termos gerais, uma colheita farta ou pobre era o indicativo de um ano próspero ou amargo e todos tinham consciência disso. Períodos de estiagem geralmente traziam consigo épocas de fome e privação, como mencionado na parábola do filho pródigo (Luc. 15:14).


Os produtos mais comuns colhidos da terra e que ocupavam a maior parte das plantações eram: trigo, cevada, figos, uva (para a produção de vinho), romã, tâmaras (para a produção de mel) e azeitonas (para a produção de azeite).




Fato importante


Essa ocupação da terra colocava o povo judeu em contraste direto com a cultura idealizada pela elite greco-romana, especialmente nos grandes centros. Sua ênfase estava na ociosidade, no teatro e nos jogos. Judeus helenizados tinham a tendência de abandonar a vida no campo em busca de diversão num ambiente mais urbano e liberal – novamente evoca-se o quadro do filho pródigo e sua busca por prazer (Luc. 15: 13).





Atividade pesqueira


Os evangelhos não falam detalhes sobre a vida da maior parte dos apóstolos de Cristo. Sobre suas profissões, fala-se apenas de Mateus como coletor de impostos (Mat. 10:3) e de quatro outros que seriam pescadores, a saber: Pedro, André, Tiago e João (Mat. 4:18-22; Mar. 1:16-20; Luc. 5:1-11).


É difícil precisar quão valorizada era a atividade pesqueira dos judeus antes de Jesus. Contudo, há várias passagens do Antigo Testamento aludindo à arte da pesca (Isa. 19:8; Ezeq. 26:5, 4; 47:10; Hab. 1:15). O nome “peixe” associado a vários lugares pode ser uma pista da importância desse ofício para os judeus. A existência de um mercado de peixe regular em Jerusalém é sugerida pelo nome dado a uma das portas da cidade: porta do peixe (II Cro. 33:14; Ne. 3:3; 12:39; Sof. 1;10).
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Essa atividade estava mais concentrada no Mar da Galileia, embora também houvesse alguma indústria de pesca no litoral mediterrâneo. O peixe do Grande Mar, ou peixe do Mediterrâneo era uma iguaria na ocasião (Ezeq. 47:10).


A cidade de Magdala, na encosta do Mar da Galileia, era conhecida em grego por Tarichaeae, que quer dizer “o lugar onde os peixes são salgados”. Era, portanto, um centro especializado em salgar pescados para a venda no mercado. O sal era justamente o produto que garantia a viagem dos peixes desde sua origem até alguma cidade interiorana e não marítima como no caso Jerusalém.


A pesca podia ser realizada com anzol (Mat. 17:27; Isa. 19:8), lança (conforme ilustrações do antigo Egito), arpão (em forma de um garfo grande) e gancho (Jó 41:1-7). Mas a pesca com redes era a mais comum de todas (Ezeq. 26:5, 4; 47:10). O modelo mais usado, conforme ilustrações da época e restos arqueológicos, era parecido com a tarrafa usada em algumas regiões do Brasil.


De forma circular, com pesos de pedras nas bordas, ela era usada da seguinte maneira: seja à margem das águas, de dentro de um barco ou submerso até a cintura, o pescador via o cardume, então lançava a rede projetando-a no ar. Os pesos de pedra faziam com que a rede descesse e os peixes ficassem presos, enroscados nela. O dispositivo era puxado por uma corda atada ao meio do círculo que a fechava como se fosse uma bolsa cheia de peixes.


Ao que tudo indica, Pedro e André estavam lançando esse tipo de rede da margem ou de bem perto dela, o que possibilitou que Jesus os chamasse e fosse ouvido (Mar. 1:16-17).




Você sabia?


Na época do Novo Testamento, havia muitos peixes no Mar da Galileia. Acredita-se que algo em torno de 18 ou 24 diferentes espécies povoavam as águas locais, sendo a principal delas a tilápia ou o “peixe de São Pedro”, que se adapta bem a viveiros e açudes de águas mornas em várias partes do mundo32.





Atividades pastoris


O ofício de pastor merece um destaque à parte, por causa da sua ambiguidade social. É que a atividade pastoril era por um lado essencial à vida dos judeus, tanto no suprimento de necessidades básicas (produção de lã, leite, carne) quanto na manutenção do Templo (sem sacrifício de ovelhas não haveria ritual).


Por outro lado, porém, os pastores eram vistos como trabalhadores de segunda categoria, sujos, gente de caráter duvidoso. Só não perdiam em desprezo para os publicanos, mas não ficavam muito atrás destes. Isso realmente é uma surpresa para muitos, considerando o status que a atividade pastoral recebeu ao longo da história do cristianismo.


Se você voltasse no tempo indo para os dias de Abraão e os patriarcas, veria que a atividade pastoral era uma nobre ocupação. Jabal era o ancestral dos que habitavam em tendas e possuíam gado (Gên. 4:20). Pastores eram, geralmente, mais ricos que agricultores. E não se pode esquecer que o primeiro homicídio da humanidade se deu por causa de uma celeuma entre dois irmãos: um agricultor, outro pastor de ovelhas (Gên. 4:8-16).


Todos os grupos nômades eram invariavelmente constituídos de pastores com seus rebanhos (Gên. 30:29; 37:12; Êxo. 2:16). Assim eram os filhos de Jacó que, ao migrarem para o Egito, depararam-se com um ambiente bastante diferente daquele ao qual estavam acostumados. Os egípcios eram mais agricultores!


Dando mais valor ao plantio que ao pastoreio, os egípcios evitavam os pastores pelo fato de que um rebanho de ovelhas, cabras e bodes perto de uma plantação era desastre na certa. E mais, na cultura egípcia, a ovelha e o carneiro eram inapropriados para fazer sacrifício aos deuses. Sua carne, embora consumida em algumas raras ocasiões, não era o cardápio mais apreciado nas terras de faraó. Pastores eram uma abominação para os egípcios (Gên. 46:34).


Assim os anos que passaram vivendo no Egito, os hebreus tiveram sempre de enfrentar o preconceito egípcio contra a antiga profissão de seus ancestrais. É claro que, uma vez estabelecidos ali, eles passaram a trabalhar com a terra e o oficio pastoril, embora ainda mantido, já não era sua principal ocupação. Note que na ocupação da terra de Canaã nem todas as tribos eram pastoralistas (Núm. 32:1ss).


À medida que os hebreus se assentavam na terra prometida, o ofício de criar rebanhos foi perdendo cada vez mais a proeminência. Com a ascensão de Davi ao trono, um ex-pastor de ovelhas, esse ofício teve certa evidência principalmente nos hinos que ele compunha falando de Deus como um pastor que cuida e protege. Mas no tempo dos profetas, transformar uma terra em campo de pastores era o mesmo que torná-la abominável, desamparada (Sof. 2:6).
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O velho preconceito parece haver voltado e aumentado em tamanho até os dias de Cristo e também nas gerações seguintes. O tratado judaico da Mishná descreve os pastores como incompetentes, de má índole e chega a insinuar que era perda de tempo salvar um pastor que caísse num buraco.


Documentos antigos mostram que pastores de ovelhas não tinham todos os direitos civis resguardados. Eles não podiam ser ouvidos como testemunha num processo judicial. O judaísmo rabínico os considerava permanentemente imundos e não adequados para entrar numa sinagoga, nem me outro ambiente público.


Muitos pastores talvez tivessem mesmo um comportamento reprovável que reforçasse o preconceito. Outros talvez fossem apenas vítimas de um estereótipo social. Seja como for, os principais rabinos e sacerdotes de Jerusalém haviam banido os pastores e seus rebanhos para lugares que ficassem distantes do perímetro urbano. É muito surpreendente, neste contexto, que Lucas abra a narrativa do seu evangelho com um grupo de pastores visitando o recém-nascido menino Jesus.




Você sabia?


Mediante tais informações históricas, a imagem de Jesus como “o bom pastor” deve surpreender muita gente. E, de fato, surpreende, não somente hoje, mas também no passado quando Jesus se equiparou a um deles dizendo: “Eu sou o bom pastor, conheço as minhas ovelhas e elas me conhecem” (Jo. 10:11).





Assim como fez com outros grupos marginalizados pela tradição e pelo sistema, Jesus não tratou os pastores como inimigos. Ele, ao contrário, viu virtude que pode até usar para descrever sua própria missão.


Porém, considerando que havia realmente pastores mal-intencionados, Jesus não se limita a dizer: “Eu sou o pastor”, mas sim “Eu sou o bom pastor”. E descreve as características que o apontavam como tal.
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Dia a dia


Assim como nos dias atuais, a vida nos tempos de Cristo era um palco de contrastes. Isso pode ser graficamente visualizado na parábola do Rico e Lázaro: “Ora, havia um homem rico, e vestia-se de púrpura e de linho finíssimo, e vivia todos os dias regalada e esplendidamente. Havia também um certo mendigo, chamado Lázaro, que jazia cheio de chagas à porta daquele; e desejava alimentar-se com as migalhas que caíam da mesa do rico; e os próprios cães vinham lamber-lhe as chagas”(Luc. 16:19-21).


Tal descrição não implica um exagero. Embora alguns resistam usar a expressão “classe média” para os dias de Cristo, é fato que havia os mais ricos (minoria), os miseravelmente pobres ou excluídos e entre ambos os mundos uma classe mediana de pessoas que não passavam fome, mas também não tinham grandes somas de dinheiro e conforto.


Os ricos, portanto, viveriam mais no luxo com acesso a coisas que os mais simples talvez passariam toda a vida sem ver ou experimentar. Um banheiro dentro de casa ou a oportunidade de comer carne diariamente eram privilégios que, naquela época, só pertenciam a famílias muito abastadas.


No extremo oposto estaria a realidade de grupos excluídos, como mendigos, leprosos ou viúvas que não tinham herança nem parentes para cuidar de suas necessidades básicas. Jesus provavelmente pertencia àquela classe média, mas os evangelhos o mostram tanto relacionando-se com ricos quanto com pobres.


Uma família comum, nos dias de Cristo, teria seu dia começando bem cedo, com o raiar do sol. As pessoas naquele tempo dormiam cedo e acordavam cedo! O pai sairia para o labor diário e a mãe ficava em casa com os filhos pequenos. Juvenis poderiam ir para a escola rabínica ou com o pai para o trabalho, onde já começariam a aprender uma profissão.


Considerando, porém, que havia épocas de escassez de alimento e desemprego, não era incomum encontrar profissionais de uma área exercendo outra atividade. Diaristas e trabalhadores avulsos (freelances) poderiam ser facilmente encontrados por alguém que desejaria, por exemplo, contratar pessoas apenas para vindimar as uvas de sua fazenda. É o caso da parábola dos trabalhadores na vida citada em Mateus 20:1-16.


Pirâmide social


Assim seria uma pirâmide social da sociedade onde viveu Jesus:
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Refeições


Enquanto os romanos costumavam ter quatro refeições ao dia, os judeus restringiam-se a duas ceias, uma preferencialmente às 10 horas ou perto do meio-dia e outra ao final da tarde e cair da noite. Não havia um horário rígido.


A primeira refeição deveria ser leve: pão, peixe, frutas secas, grãos torrados, queijo ou coalhada (Ecl. 10:16; Jo 21:4,5, 9). Podia ser tomada no local de trabalho ou a caminho dele (Mat. 14:15; Ru. 2:14). Note que após sua ressurreição, Jesus aparece para seus discípulos nas margens do Mar da Galileia e os convida para uma refeição matutina, que pode ter sido por volta das 10 horas ou meio-dia. O cardápio era peixe e pão! (Jo. 21:5, 9-12).


A outra refeição que era a mais importante – embora não fosse necessariamente mais sofisticada – ocorria no fim do dia com toda a família reunida e convidados especiais, se fosse o caso (Luc. 7:36; 10:40; 17:7-9 e Jo. 12:2).


Nessa segunda ceia, geralmente havia algum alimento quente, como uma sopa de lentilhas e pão à vontade. Normalmente um único prato era servido num só recipiente do qual participavam todos. Isso explica o trocadilho de Cristo usado com Marta quando ela, preocupada com a comida, estaria perdendo o ensino de Cristo. “Pouco é necessário [Marta] ou uma só coisa, Maria escolheu a melhor parte e essa não lhe será tirada” (Luc. 10:42).


[image: Image]


Banquetes especiais como a comemoração pela volta do filho pródigo (Luc. 15:23 e 25) e a grande ceia (Luc. 14:15-24) eram geralmente refeições noturnas ou servidas ao cair da tarde. Foi nesse horário que Cristo multiplicou os pães e peixes (Mat 14:15; Mar. 6:35; Luc. 9:12); celebrou a ceia pascal com os discípulos (Luc. 22:15; Jo. 13:2;21-30) e foi ungido por Maria Madalena (Jo. 21:1-8).


No sábado havia uma refeição familiar especial ao pôr do sol de sexta feira e outra após o serviço da sinagoga ou do Templo na manhã seguinte (Luc. 14:1).


Regras de etiqueta


No Oriente Médio, desde os tempos de Abraão e também nos dias de Jesus, compartilhar uma refeição é assinar uma garantia de paz, confiança e, em alguns casos, reconciliação. Compartilhar a mesa é compartilhar a própria vida. Até hoje, dependendo de onde você viajar pelo Oriente Médio, quando alguém o convida para comer em casa, está dizendo que quer iniciar uma amizade com você. Por isso, muitos encontros de Cristo ocorriam durante uma refeição.
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nado por Agripa Il que, para adu-
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cidade de Cesareia para Neronias.
Neste interim ele ouve a defesa de
Paulo, conforme Atos 25:13-32,
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baria) que este por pouco fez dele
um cristdo - Atos 26:28.
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Heinrich Eberhard Gottlob Paulus (1761-
1851), racionalista alemao e influenciador de
Hegel. Procurava encontrar uma razao natural
para todos os supostos milagres realizados por
Cristo. A transfiguracao, por exemplo, deu-se.
porque, depois de Jesus e seus apGstolos dor-
mirem uma noite inteira o relento, Pedro, ain-
da sonolento, viu 0 Mestre, que havia acordado
antes, de pé diante do sol nascente conversan-
do com dois discipulos secretos que ja estavam
de partida. Entdo equivocadamente entendeu
0s raios do sol como sendo a gléria de Cristo e
0s dois sequidores como sendo Moisés e Elias.

David Friedrich Strauss (1808 - 1874),
tedlogo e exegeta formado em Tubingen,
que se tonou muito conhecido apds publicar,
em 1835, uma controvertida versao sobre a
Vida de Jesus. Inspirado na filosofia de He-
gel, ele afimava que os milagres de Jesus
€ outros eventos de sua vida eram apenas.
mitos inventados pelos apdstolos e evange-
listas com fins teoldgicos e ndo histéricos. O
detalhe dos ladrdes crucificados com Jesus
era apenas um enfeite mitologico para fazer
eco & poesia de Isa. 53:12: "Ele foi contado
entre os pecadores”

Ferdinand Christian Baur (1792-1860) foi
outro discipulo de Hegel que se inspirou no
‘esquema dialético para falar do movimento de
Jesus em termos de tese, antitese e sintese. A
tese seria os cristios judaizantes, seguidores
de Pedro, que queriam obrigar os ndo judeus
‘a cumprirem as leis cerimoniais do Antigo Tes-
tamento. A antitese seria os cristaos liberais,
sequidores de Paulo, que queriam desobrigar
os nao judeus da pratica cerimonial. A sintese
seria a lgreja que por meio dos evangelhos to-
dos posteriores ao séculoll) tentaria uma conci-
liagao entre as duas vertentes crista

Rudolf Bultmann (1884-1976)— um dos telogos mais
influentes do século 20, professor de Novo Testamento
na Universidade de Marburg, na Alemanha. Influenciado
pelo flosofia de Heidegger, Bultmann concluiu que a hu-
manidade contemporanea, acostumada com 05 avangos
da ciéncia, néo poderia mais aceitar 0 conceito mitoldgi-
co do mundo expresso nos escitos biblicos. Logo, tudo
aquilo na vida de Cristo que o fosse alcanado pela
razéio humana deveria ser tomado como o e interpre-
tado de forma alegérica. A ressureigao, por exemplo,
seria apenas uma forma comparativa de entender o res-
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Cronologia

4a.C.-6d.C.
Arquelau governa como Et-
narca a Judeia, Samaria e Idu-
meia. Com a deposicio de
Arquelau, a Judeia passa a ser
controlada por uma série de
prefeitos romanos.

48a.C.
Jilio César derrota Pompeu em
irsilia e nomeia Hircano Etnar-
ca. Herodes, filho de Antipater,
sufoca uma rebelizo na Galileia e
cai nas gracas de Roma que, apés
© assassinato de César e do pré-
prio Antipater, 0 nomeia tetrarca
junto com seu irmao Fasael.

4a.C.-34d.C.
Herodes Filipe governa Traco-
nitide, Auranitide, Gaulanitide,
Bataneia e Itureia (distrito de Pa-
neias).

34d.C

Morte de Estevio, o primeiro
mirtir cristao.

40 a.C.

Os partos invadem a Judeia
e nomeiam Antigono rei e
sacerdote. Herodes foge para
Roma e Hircano é mutila-
do. Antonio recebe Herodes
em Roma e Ihe assegura um
exército com o qual derrotou
Antigono 3 anos depois.

41-44d.C.

Herodes Agripa I recebe de
Cliudio a outorga da Judeia
© Samaria, que neste interim
nio é mais controlada por
um prefeito romano. Ele ini-
cia uma perseguicio contra
os cristaos em Jerusalém, or-
dena a morte de Tiago e co-
loca Pedro numa prisao. Atos
12:1-5.
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